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Campanha 
da Fraternidade 
e produção

DOM ALDO PAGOTTO
Arcebispo metropolitano da Paraíba

28 de março de 2011

No período da Quaresma, há 46 
anos,	a	CNBB	promove	a	“Campa-
nha	da	Fraternidade”.	No	presente	
ano a Campanha aponta os efeitos 
destrutivos do aquecimento global 
que comprometem a qualidade de 
vida dos seres humanos. A vida do 
planeta	 enfrenta	 situações	 deleté-
rias inexoráveis que interferem de 
forma	 negativa	 nos	 relacionamen-
tos	 entre	 as	 pessoas,	 povos	 e	 na-
ções, atingindo, portanto, tanto a 
esfera local quanto a universal.

A inspiração da Palavra de Deus 
oferece intuições fundamentais à 
campanha em defesa da vida das 
pessoas e no planeta. A tentativa 
da CNBB é de colaborar com todos 
os que se importam com a vida dos 
seres humanos e com a recuperação 
de bens naturais comprometidos 
ou já destruídos. A qualidade de 
vida	que	 incide	nos	relacionamen-
tos humanos ocupa a nossa atenção 
e	nossas	práticas,	contanto	que	se-
jam razoavelmente exequíveis.
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Na tentativa de reverter os males 
que continuam a destruir a vida 
dos seres humanos e a vida no pla-
neta, perguntamos quais seriam as 
eventuais soluções encontráveis, 
de caráter científico, tecnológico e 
financeiro. Quais encaminhamen-
tos práticos seriam viáveis pela 
defesa da vida? Qual é a colabora-
ção efetiva que incumbe a todos e 
a cada um de nós, além das tarefas 
inadiáveis que cabem às instâncias 
nacionais e internacionais?

Cito um exemplo comportando 
no direito à segurança nutricional. 
Há uma crescente demanda mun-
dial pela produção e pelo acesso 
aos alimentos nutrientes. A equa-
ção entre a produção de alimentos 
e a sustentabilidade produtiva im-
porta na qualificação de mão de 
obra. Tanto é preciso plantar quan-
to conseguir o acesso aos alimen-
tos. Essa é a missão da agricultura 
familiar moderna, agregando valo-
res através das redes produtivas e 
dos sistemas cooperativistas.

Garantir a produção sustentável 
equilibrando a agricultura fami-
liar e o agronegócio é o caminho 
da atualidade. Ambos geram de-
senvolvimento e divisas, garantin-
do trabalho e renda para milhares 
de famílias. Ambos, agricultura  

familiar e agronegócio, exigem in-
fraestrutura certa para a sua sus-
tentabilidade. É preciso investir 
pesado na capacitação para uma 
produção de qualidade com assis-
tência técnica e financeira.

Produção sustentável gera inclu-
são social. Nesse sentido, as obras 
de transposição da águas do Rio 
São Francisco atenderão aos Esta-
dos da Paraíba, Ceará, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte – o Nordeste 
setentrional, gerando segurança hí-
drica, com uma racional distribui-
ção de água para as nossas bacias 
hidrográficas. As obras incluem o 
saneamento básico, de fundamen-
tal importância para garantir a vida 
saudável da população.

Teremos água para uso humano, 
animal e para a irrigação planejada 
em vilas rurais produtivas (no início 
preveem-se 15 mil hectares). Trata-
se de uma obra estrutural, envol-
vendo a população rural e urbana 
no uso racional de energia e de água, 
possibilitando a contraproposta de 
nichos produtivos, multiplicando 
mão de obra para pequenas e mé-
dias indústrias.

Os parâmetros da ecologia defen-
dem e promovem a vida, integram 
as pessoas e famílias, articulam 
o homem ao seu meio-ambiente. 
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Não são obstáculos à produção e ao 
desenvolvimento sustentável. Antes, 
as	 razões	 ambientais	 constituem-se	
num	 poderoso	 auxiliar	 para	 orien-
tar a construção da vida e da história 
nas suas dimensões sociais, políticas, 
econômicas,	 culturais.	 Chegam	me-
lhores	oportunidades	para	qualifi	car	

a vida de milhares de nordestinos!
Não se gera emprego e renda para 

milhares	 de	 empobrecidos	 comba-
tendo	 quem	 produz	 e	 distribui	 ri-
queza. É preciso investir em projetos 
estruturais, sem exaurir a natureza, 
desmatar	reservas	fl	orestais,	 invadir	
e depredar plantações e maquinarias.
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Cristo sacerdote 
institui o sacramento 
do amor 

A instituição da Eucaristia 
como	memorial	da	“nova	e	 eterna	
aliança”	 é,	 certamente,	 o	 aspecto	
mais evidente da celebração desta 
quinta-feira	 santa.	Todavia,	 o	mis-
sal romano nos convida a meditar, 
também,	 sobre	 dois	 aspectos	 dire-
tamente ligados a ela: a instituição 
do	sacerdócio	ministerial	e	o	servi-
ço	 fraterno	 da	 caridade.	 Isso	 por-
que, na verdade, o sacerdócio e a 
caridade	estão	intimamente	vincu-
lados ao sacramento da Eucaristia, 
pois criam a comunhão fraterna e 
nos apontam para o caminho que a 
Igreja deve percorrer: o dom de si e 
o serviço.
Quando	 João	 se	 refere	 às	 últi-

mas horas de Jesus com os seus 
discípulos	e,	nos	“discursos	da	úl-

tima	 ceia”,	 recolhe	 os	 temas	 fun-
damentais do seu evangelho, não 
menciona os gestos rituais sobre 
o pão e o vinho como o fazem os 
outros	evangelistas.	Convém	desta-
car que tais gestos eram um dado 
antiquíssimo	da	 tradição	 e	 já	 apa-
recem	 de	 modo	 bem	 defi	nido	 em	
1Cor	11,	23-26.	João,	porém,	prefere	
nos chamar a atenção para o gesto 
de Jesus que lava os pés dos seus 
discípulos e deixa a eles um último 
pedido,	 como	uma	 espécie	de	 tes-
tamento: entre os irmãos é preciso 
fazer	a	mesma	coisa.	Notem	que	Je-
sus não ordena simplesmente que 
repitam um rito, mas, sobretudo, 
que façam como ele, isto é, que em 
todas	as	épocas,	em	todos	os	luga-
res e em cada comunidade deve 

DOM ORANI JOÃO TEMPESTA
Arcebispo do Rio de Janeiro

21 de abril de 2011 
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sempre haver gestos de serviço 
como expressão concreta de amor. 
Por meio de tais gestos se manifes-
ta o amor de Jesus pelos seus (os 
amou até o fim). Desta forma, cada 
gesto de serviço, como expressão de 
amor, torna-se, assim, “sacramen-
to, sinal”, isto é, uma manifestação 
visível e simbólica de uma única e 
mesma realidade: o amor do Pai em 
Cristo e o amor de Cristo por nós.
Na Quinta-feira Santa a litur-

gia nos apresenta como centro da 
memória eclesial o sinal do amor 
gratuito, total e definitivo: Jesus é 
o Cordeiro Pascal; aquele que leva 
até o fim o seu projeto de libertação 
iniciado pelo primeiro êxodo (cf. Ex 
12, 1-8. 11-14). O seu doar-se, entre-
gando-se à morte, é o início de uma 
presença nova e permanente. O seu 
corpo por nós imolado é nosso ali-
mento e nos dá força; o seu sangue 
por nós derramado é a bebida que 
nos redime de toda culpa (Prefácio da 
SSma. Eucaristia I). Participar cons-
cientemente da Eucaristia, memorial 
do mistério pascal de Cristo, “impli-
ca ter pelo corpo eclesial de Cristo (a 
Igreja) o mesmo respeito que temos 
para com o seu corpo eucarístico”. A 
presença real do Senhor morto e res-
suscitado no pão e no vinho sobre 
os quais pronunciamos a ação de  

graças se estende, embora de outra 
maneira, à pessoa de cada um de 
nossos irmãos, particularmente os 
mais pobres (ver o contexto da se-
gunda leitura – 1Cor 11). “Quem, 
portanto, faz discriminações, des-
preza os outros, promove ou man-
tém divisões na comunidade, não 
reconheceu o corpo do Senhor. A 
sua não é mais a ceia do Senhor, mas 
um rito vazio, uma vez que o seu 
significado não dá forma à sua vida 
concreta.”

Em cada comunidade cristã as 
relações que nela se estabelecem 
devem, portanto, ser construídas a 
partir da ótica do serviço e não do 
poder. A maior expressão disso é a 
ação eucarística. Quem preside a 
comunidade e por ela é o responsá-
vel maior, embora não único, presi-
de, também, a Eucaristia.

O Concílio Vaticano II, ao se re-
ferir especialmente aos presbíteros, 
afirma: “Os presbíteros... são consa-
grados, à imagem de Cristo, sumo e 
eterno sacerdote (Heb 5, 1-10; 7,24; 
9, 11-28), para pregar o Evangelho, 
apascentar os fiéis e celebrar o cul-
to divino, como verdadeiros sacer-
dotes do Novo Testamento. Parti-
cipantes, segundo o grau do seu 
ministério, da função de Cristo me-
diador único (1 Tim 2,5), anunciam 
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a todos a palavra de Deus. Mas é 
no culto ou celebração eucarística 
que exercem principalmente o seu 
múnus sagrado; nela, atuando em 
nome de Cristo e proclamando o 
Seu	 mistério,	 unem	 as	 preces	 dos	
fi	éis	 ao	 sacrifício	 da	 cabeça	 e,	 no	
sacrifício da missa, representam e 
aplicam,	até	a	vinda	do	Senhor	(cfr.	
1 Cor 11,26), o único sacrifício do 
Novo Testamento, ou seja, Cristo 
oferecendo-se,	uma	vez	por	 todos,	
ao Pai, como hóstia imaculada (cf. 
Heb	9,	11-28)”	–	cf.	LG 28.

A Igreja não faz outra coisa a 
não ser tornar presente e atual este 
mistério	de	salvação	mediante	a	Pa-
lavra,	o	Sacrifício,	os	Sacramentos,	

enquanto recebe em si mesma, pela 
ação	 do	 Espírito	 Santo,	 a	 vida	 do	
seu	Senhor	do	qual	deve	ser	teste-
munha. Desta sacramentalidade da 
Igreja	deriva	o	signifi	cado	essencial	
da	 consagração-missão	 de	 todos	
aqueles que são chamados a pregar 
o Evangelho, a presidir as ações de 
culto e a guiar do povo de Deus. 
Nesta	Quinta-feira	 Santa,	 peça-

mos,	então,	ao	Senhor	que	ao	par-
ticiparmos	 de	 cada	 celebração	 eu-
carística, nunca nos esqueçamos do 
testemunho que somos chamados a 
dar,	cada	um	segundo	a	sua	condi-
ção, mediante uma vida de serviço 
aos nossos irmãos, particularmente 
aos mais necessitados.
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Um gigante de Deus 

O	papa	João	Paulo	II	será	beatifi	-
cado	neste	mês	de	maio,	mês	dedi-
cado a Maria, que ele tanto amou, 
mês também do seu nascimento. 
Este papa se empenhou em muitas 
frentes para anunciar o Evangelho 
numa	época	confl	itiva.	O	“breve	sé-
culo	vinte”	de	fato	foi	um	século	de	
confl	itos	 e	mudanças	 substanciais.	
Seriam	 várias	 as	 virtudes	 e	 dons	
que	poderíamos	ressaltar	na	perso-
nalidade e atuação de João Paulo II. 
Eu ressalto aqui o que me pareceu 
uma	marca	sólida	de	sua	personali-
dade: a busca da santidade. O papa 
João	Paulo	II	resgatou	para	a	Igre-
ja e o Mundo a busca da santidade 
como	vocação	dos	fi	éis	cristãos.
Em	torno	desta	busca	pela	santi-

dade ele pautou sua visão de Igreja: 
escola de comunhão dos santos; sua 
doutrina social: santidade como 

justiça. A partir do conceito de 
santidade ele defendeu os direitos 
de Deus e os direitos dos homens. 
Vislumbrou a santidade como meta 
teológica e antropológica, como 
realização plena do ser humano e 
consequentemente da criação. Por 
isso não se pode estranhar que se 
clamasse	durante	seu	funeral:	san-
to súbito!

Nunca talvez, tanta gente teve 
tanta oportunidade de entrar em 
contato com um papa como se teve 
com	 João	 Paulo	 II.	 Sua	 primeira	
viagem	ao	Brasil	 (1980)	 foi	 ponti-
lhada	 de	 emoção.	 Pode-se	 ouvir	
então, o papa dizer abertamente 
tantas palavras que gostaríamos 
de	dizer,	mas	a	ditadura	militar	vi-
gente	não	permitia.	Visitou	os	pre-
sos	da	Papuda	em	Brasília,	a	Fave-
la	do	Vidigal	no	Rio	e	em	São	Paulo	

DOM PEDRO CARLOS CIPOLINI
Bispo de Amparo (SP)

27 de abril de 2011  
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encontrou os trabalhadores.
Hoje parece fácil clamar pela jus-

tiça e o direito em nome da dignida-
de humana maltratada por uma so-
ciedade rica, porém injusta. Mas nos 
anos de chumbo da ditadura não 
era. João Paulo II venceu o protoco-
lo, as conveniências e tudo o mais, 
para exercer sua missão de anunciar 
o evangelho da paz, fruto da justiça. 
Teve coragem! Aliás, uma de suas 
características sempre foi a fé com 
coragem, que fez dele um profeta 
do conturbado século XX.

Viveu no século de duas guer-
ras terríveis e da queda do totalita-
rismo comunista que ele ajudou a 
derrubar. Teve coragem também ao 
protestar contra a guerra movida 
pelo império norte-americano con-
tra o Iraque.  Em nome de Deus ele 
levantou sua voz também contra 
o neoliberalismo, o qual promove 
uma globalização sem solidarieda-
de e uma multidão incontável de 
excluídos.

Talvez pareça exagerada a co-
moção quando de seu desapare-
cimento. Como se costuma dizer: 
morreu o rei, viva o rei ou rei mor-
to, rei posto. Isto não fez sentido em 
relação a este papa. Ninguém é in-
substituível, mas ninguém é igual. 
E ele fazia bem ao mundo com a sua 

proposta de santidade, defesa dos 
direitos de Deus e dos homens, do 
clamor pela preservação da vida, 
pela paz. Ele se fazia ouvir até mes-
mo pelos que não gostavam dele e 
por isso tentaram assassiná-lo. Foi 
uma liderança sólida em um mun-
do carente de líderes verdadeiros.

Não podemos esquecer também, 
a nível interno da Igreja, que ela é 
apostólica. A Tradição nos ensina 
que a missão apostólica precede a 
comunidade e a constitui. A apos-
tolicidade fundamenta a existência 
da comunidade, porque os primei-
ros missionários com mandato di-
reto de Jesus foram os apóstolos. 
Entre eles Pedro é o principal. E 
João Paulo II foi sucessor de Pedro 
na Sé de Roma, a qual preside na 
caridade e confirma na fé. Neste es-
pírito de fé e caridade ele foi pran-
teado à luz do círio pascal. E hoje, 
no tempo pascal, a Igreja se alegra, 
proclamando a sua ressurreição ao 
beatificá-lo: “quem com Cristo so-
fre com Ele será glorificado”.

Quando alguém morre nossos 
julgamentos se tornam mais coe-
rentes e corretos sobre o morto. Isto 
porque em vida vemos atos isola-
dos. Mas na morte de alguém vemos 
o conjunto de sua vida. Deixamos 
de examinar o varejo para examinar 

Artigos
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o atacado. À medida que o tempo 
passa a grandeza vai aparecendo 
com mais força. Com João Paulo II 
foi	assim.	A	história	já	lhe	rende	ho-
menagens justas e merecidas. Quem 
poderá esquecer a grandeza deste 
papa que ousou pedir perdão pelos 
erros do passado da Igreja, no que 
foi	um	dos	pontos	 altos	das	 come-
morações do jubileu do ano 2000? 
Ele	provou	que	a	humildade	é	a	vir-
tude dos fortes e dos que têm uma 
mente sadia, capaz de promover 
a reconciliação e a paz, através do 
perdão.	 Sem	 perdão,	 a	 justiça	 será	
sempre uma maneira de vingança 
em todas as circunstâncias.

Em uma sociedade moderna 
ou	 pós-moderna,	 mas	 desencan-
tada, porque percebe, que a morte 
de Deus tão propalada, acarreta, 
de certa forma, a morte da pessoa 

humana, a fortaleza e a alegria de 
viver	de	João	Paulo	II	deixaram	sau-
dade.	Ele	era	um	semeador	de	espe-
rança.

Na Igreja dos primeiros séculos 
se dizia que o bispo, sucessor dos 
apóstolos exerce seu serviço em 
nome	de	Jesus,	porque	recebe	o	ofí-
cio	de	embaixador	que	vem	da	par-
te	de	Deus	 (cf.	 S.	 João	Crisóstomo	
in Com. Ad Col. 3,5). Nas vezes que 
pude	 encontrá-lo	 e	 falar	 com	 ele,	
me impressionou a profundidade 
de seu olhar, parecia ver com os 
olhos de Deus. Mais que nenhum 
outro	bispo	João	Paulo	II	foi	embai-
xador	 de	 Deus	 no	 fi	nal	 do	 século	
passado	e	no	início	deste	novo	mi-
lênio. Por isso não o esquecemos e a 
Igreja	confi	rma	o	dom	que	Deus	lhe	
deu: a santidade da qual o mundo 
sempre teve fome.

Artigos
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Dom João Braz é 
nomeado prefeito de 
congregação
ARCEBISPO DE BRASÍLIA VAI GERIR A CONGREGAÇÃO PARA OS INSTI-
TUTOS DE VIDA CONSAGRADA E SOCIEDADES DE VIDA APOSTÓLICA
4 de janeiro de 2011

O	 arcebispo	 de	 Brasília	 foi	 no-
meado pelo papa Bento XVI como 
novo prefeito da Congregação para 
os Institutos de Vida Consagrada e 
Sociedades	 de	 Vida	Apostólica.	 O	
anúncio foi realizado na manhã do 
dia	4,	pelo	Boletim	da	Sala	de	 Im-
prensa	da	Santa	Sé.

Dom João Braz de Aviz sucederá 
o cardeal francês Franc Rodé, 76, 
que pediu renúncia da função por 
limite de idade (75 anos), conforme 
prevê o cânon 401 § 1º do Código 

de Direito Canônico.
O arcebispo de Brasília nasceu em 

Mafra	(SC),	em	24	de	abril	de	1947.	
Após	frequentar	os	estudos	fi	losófi	-
cos	no	Seminário	Maior	Rainha	dos	
Apóstolos,	de	Curitiba,	e	na	Facul-
dade de Palmas (PR), completou os 
estudos teológicos em Roma, junto 
à	Pontifícia	Universidade	Gregoria-
na,	e	foi	laureado	em	Teologia	Dog-
mática	 junto	 à	Pontifícia	Universi-
dade Lateranense, em 1992.

Foi ordenado padre da diocese 
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de Apucarana (PR) em novembro 
de	 1972.	 Foi	 reitor	 do	 Seminário	
Maior	de	Apucarana	e	de	Londri-
na	 e	 professor	 de	 Teologia	 Dog-
mática junto ao Instituto Paulo VI, 
em Londrina (PR). Foi também 
membro do Conselho presbiteral 
e do Colégio dos Consultores, bem 
como	coordenador	geral	da	pasto-
ral diocesana de Apucarana.

Em	6	de	abril	de	1994,	foi	nomea-
do bispo auxiliar da arquidiocese de 
Vitória	 (ES).	 Foi	 também	 bispo	 de	
Ponta Grossa (PR) e arcebispo de 
Maringá (PR). Em 28 de janeiro de 
2004,	foi	nomeado	arcebispo	de	Bra-
sília.	Em	maio	do	ano	passado,	or-
ganizou o 16º Congresso Eucarístico 
Nacional, que aconteceu paralelo ao 
50º aniversário da Capital Federal.

Notícias
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João Paulo II 
é o padroeiro da Jornada 
Mundial da Juventude 
APÓS SUA BEATIFICAÇÃO, DIA 1º DE MAIO, O PAPA POLONÊS GANHA-
RÁ TÍTULO LIGADO AO EVENTO QUE AJUDOU A POPULARIZAR 
17 de janeiro de 2011 

O	presidente	do	Pontifício	Conse-
lho	para	Leigos,	 cardeal	 Stanislaw	
Rylko	 anunciou	 nesta	 sexta-feira,	
14 que o papa João Paulo II, após a 
beatifi	cação	no	dia	1º	de	maio,	será	
o	novo	padroeiro	da	Jornada	Mun-
dial da Juventude (JMJ).
O	anúncio	foi	feito	em	Madri,	Es-

panha, onde acontecerá a Jornada 
Mundial da Juventude entre os dias 
16 e 21 de agosto deste ano.
“Estamos	 felizes	 de	 termos	 en-

tre os nossos padroeiros também 
João	 Paulo	 II”,	 disse	 dom	 Rylko.	
A escolha do novo padroeiro foi 
anunciada após a segunda reunião 
preparatória com a participação de 
delegados	 de	 84	 países	 e	 44	 mo-
vimentos e associações de todo o 
mundo.

Jornada Mundial da Juventude
A Jornada Mundial da Juventude 

foi criada pelo papa João Paulo II 
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em	 1985	 e	 aconteceu	 pela	 primei-
ra vez em 1986, em Roma. Desde 
então, vem sendo feita, em média, a 
cada dois anos em diversos países e 
com temas propostos pelos papas, 
que marcam presença no evento.
“A	 esperança	 de	 um	mundo	 me-

lhor está numa juventude sadia, 
com valores, responsável e, acima de 
tudo,	voltada	para	Deus	e	para	o	pró-
ximo", disse o papa João Paulo II em 
carta ao Cardeal Eduardo Francisco 

Pironio,	 na	 ocasião	 do	 Seminário	
sobre	 as	 Jornadas	Mundiais	 da	 Ju-
ventude organizado na Polônia.

Durante a JMJ, jovens do mundo 
inteiro	 participam	de	 shows,	 cate-
quese, adoração, missas e palestras. 
Tudo isso em diversas línguas. Na 
última edição, que aconteceu em 
2008, na Austrália, o evento reuniu 
mais de 1 milhão de jovens. Apesar 
de ser proposta pela Igreja Católica, 
é um convite à juventude mundial.
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Carta Pastoral ressalta 
identidade missionária 
do sacerdote 
CARTA PUBLICADA PELA CONGREGAÇÃO PARA O CLERO VISA 
FORTALECER O CUIDADO APOSTÓLICO POR PARTE DOS PRESBÍTEROS
25 de janeiro de 2011 

“Fortalecer	 o	 zelo	 apostólico	 e	
missionário	 dos	 sacerdotes.”	 Este	
é	 o	 objetivo	da	 carta	 pastoral	 pu-
blicada,	na	segunda-feira,	24,	pela	
Congregação	para	o	Clero	intitula-
da:	 “A	 identidade	 missionária	 do	
presbítero	 na	 Igreja	 como	 dimen-
são	 intrínseca	do	 exercício	 do	 trí-
plice	múnus”.
“A	carta	retoma	e	relança	o	tema	

da última Assembleia Plenária do 
organismo vaticano, realizada em 
março de 2009, e aprofunda as 
questões atuais importantes para 
a	vida	da	 Igreja”,	destacou	o	pre-
feito da Congregação para o Clero, 
cardeal Mauro Piacenza, no jornal 
L’Osservatore Romano.

“A	Igreja	peregrina	é	por	sua	na-
tureza	 missionária”,	 ressalta	 Dom	
Mauro, lembrando que o Concílio 
Vaticano II, seguindo a tradição, 
reitera a missionariedade da Igreja.

A carta frisa ainda a necessidade 
universal	 de	 um	 renovado	 com-
promisso	missionário.	“A	missão	se	
realiza	e	é	efi	caz	lá	onde	vive,	reza,	
sofre	e	 trabalha	um	autêntico	dis-
cípulo de Cristo. Espero que essa 
carta	 possa	 enriquecer	 o	 cotidia-
no compromisso missionário dos 
sacerdotes, na consciência de que 
tal	compromisso	depende	do	aco-
lhimento	na	oração	da	obra	do	Es-
pírito	 Santo	 em	 suas	 vidas”,	 con-
cluiu o cardeal Piacenza.
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Dom Waldemar 
é nomeado administrador 
apostólico de Brasília 
BISPO AUXILIAR DE GOIÂNIA VOLTA À CAPITAL FEDERAL, ONDE 
FEZ SEUS ESTUDOS, PARA SUBSTITUIR TEMPORARIAMENTE DOM 
JOÃO BRAZ DE AVIZ
17 de fevereiro de 2011 

O bispo auxiliar da arquidiocese 
de	Goiânia,	Dom	Waldemar	Passi-
ni	Dalbello,	foi	nomeado	adminis-
trador apostólico da arquidiocese 
de Brasília. A informação foi dada 
na	tarde	desta	quinta-feira,	17,	pela	
assessoria	 de	 comunicação	 da	 ar-
quidiocese	de	Goiânia.	Segundo	a	
arquidiocese, a nomeação foi feita 
pela Congregação para os Bispos.

Dom Waldemar vai conduzir 
a arquidiocese de Brasília até ser 

indicado o sucessor de Dom João 
Braz	de	Aviz,	 que	deixou	 a	 arqui-
diocese ao ser nomeado prefeito 
da Congregação para os Institutos 
de	 Vida	 Consagrada	 e	 Socieda-
des de Vida Apostólica. Dom João 
se despediu da arquidiocese no 
domingo, 13.

Antes de ser ordenado bispo 
em março do ano passado, Dom 
Waldemar pertencia ao clero de 
Brasília em cujo seminário fez seus 
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estudos	de	fi	losofi	a	 e	 teologia.	Ele	
tem mestrado em Ciências Bíblicas 

feito no Pontifício Instituto Bíblico, 
em Roma.
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Núncio apostólico lança 
livro sobre diplomacia 
pontifícia 

O núncio apostólico no Brasil, 
Dom Lorenzo Baldisseri, lançou 
nesta	 quarta-feira,	 16,	 seu	 mais	
novo livro: Diplomacia Pontifícia – 
Acordo Brasil – Santa Sé – Intervenções. 
A cerimônia aconteceu no Espaço 
Cultural	 do	 Superior	 Tribunal	 de	
Justiça	(STJ),	em	Brasília.
“Um	 momento	 para	 trazer	 ao	

público conhecimento sobre meus 
oito anos no exercício da função de 
núncio	 apostólico	 no	 Brasil”.	 Foi	
com	esta	frase	que	o	núncio	defi	niu	
a	obra	durante	o	lançamento.	O	li-
vro traz noções conceituais sobre a 
diplomacia	 pontifícia	 e	 relatos	 so-
bre a negociação do acordo entre a 
República Federativa do Brasil e a 
Santa	Sé,	relativo	ao	estatuto	jurídi-
co	da	Igreja	Católica	no	Brasil,	cele-

brado	no	Vaticano	 em	2008	 e	pro-
mulgado no Brasil em fevereiro de 
2010. O livro também está recheado 
de	 refl	exões	 culturais	 do	 núncio	
sobre diversos temas de interesse 
jurídico.
Em	seu	pronunciamento	o	nún-

cio chamou a atenção para o fato 
de	 que	 a	 presença	 da	 Santa	 Sé	 na	
comunidade internacional nem 
sempre é conhecida pela sociedade. 
“No	entanto,	é	uma	das	mais	apre-
ciadas do mundo, com destacada 
participação	 nos	 principais	 orga-
nismos	 internacionais”,	 ressaltou.	
Por	fi	m,	afi	rmou	ter	o	desejo	de	que	
a	obra	seja	de	“benefício	para	a	so-
ciedade”.

Ao saudar o autor, o presidente 
do	STJ,	 o	ministro	Ari	Pargendler,	

DOM LORENZO BALDISSERI ESCREVEU OBRA QUE TRAZ NOÇÕES 
SOBRE O TRABALHO QUE EXERCE HÁ OITO ANOS NO BRASIL
17 de fevereiro de 2011 
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recordou as ocasiões em que Dom 
Lorenzo	 esteve	 presente	 no	Tribu-
nal,	como	religioso	e	diplomata.	“E	
hoje,	está	aqui	no	STJ	como	jurista”,	
lembrou. Para o ministro, o livro 
será de grande utilidade a todos 
os	 leitores.	 “Quero,	 em	 nome	 do	
STJ,	agradecer	a	Dom	Lorenzo	por	
nos	 ter	 dado	 essa	 oportunidade”,	
afi	rmou,	 ao	 referir-se	 à	 deferência	
prestada pelo núncio em escolher 
o	STJ	para	receber	o	lançamento	de	
seu livro.

Conteúdo
O	 livro	 apresenta	o	que	 é	 a	di-

plomacia pontifícia, que vem a ser 
a	atuação	da	Santa	Sé	no	plano	in-
ternacional.	A	segunda	parte	abor-
da o Tratado Internacional entre 
Brasil	e	a	Santa	Sé,	fazendo	um	re-
lato sobre que aconteceu quando as 
duas partes signatárias iniciaram 
as tratativas para a sua celebração. 
Na terceira e última parte, por sua 
vez,	-	Intervenções,	o	autor	dedica-
se	a	analisar	como	a	Santa	Sé	entra	
no	 campo	 acadêmico-jurídico.	 São	

apresentados	 trechos	de	participa-
ções	do	núncio	em	fóruns,	seminá-
rios	e	debates	 jurídicos	e	acadêmi-
cos, em intervenções nos campos 
cultural,	jurídico	e	fi	losófi	co.

Presenças
Várias	 autoridades	 participa-

ram	da	cerimônia,	entre	eles	o	mi-
nistro Pargendler e de sua esposa, 
Lia Pargendler, os ministros do 
STJ	 Hamilton	 Carvalhido,	 Nancy	
Andrighi, Teori Albino Zavascki, 
Castro	 Meira.	 Também	 compare-
ceram ao evento o presidente do 
Tribunal	 Superior	 Eleitoral,	 Ricar-
do Lewandowski, o presidente da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), Dom Geraldo 
Lyrio	 Rocha,	 o	 secretário-geral	 da	
CNBB, Dom Dimas Lara Barbosa, 
o arcebispo do Ordinariado Militar 
do	Brasil,	Dom	Osvino	Both,	o	arce-
bispo emérito de Brasília, Dom José 
Freire Falcão, e o arcebispo de Belo 
Horizonte, Dom Walmor Oliveira 
de	Azevedo,	além	de	outras	autori-
dades eclesiásticas e diplomáticas.

Notícias
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Número de católicos 
no mundo 

A	edição	2011	do	Anuário	Pon-
tifício, foi apresentada ao papa 
Bento XVI, na manhã de sábado, 
no Vaticano, pelo secretário de 
Estado, cardeal Tarcísio Bertone e 
pelo	 substituto	para	assuntos	ge-
rais do Vaticano, Dom Fernando 
Filoni. A edição 2011 revela que 
o número de católicos no mundo 
aumentou 1,7% entre 2008 e 2009, 
com	 mais	 15	 milhões	 de	 batiza-
dos, principalmente na África e 
na Ásia.
Os	 dados	 do	Anuário	 Pontifí-

cio mostram que há 1,18 bilhões 
de católicos no mundo e quase 
metade, 49,4%, vive no continente 
americano. 

Na Europa, a população católica 
corresponde a 24%, praticamente 
metade	do	número	de	fi	eis	presen-
tes nas Américas.

Os bispos também aumentaram. 
Dos 5.002 em 2008 passou para 5.056 
em 2009, um aumento de 1,3 %.

O número de padres também 
aumentou, de 405.178 em 2000 
para 410.593 em 2009. O anuário 
mostra também que o número de 
diáconos permanentes teve um 
crescimento	de	2,5	por	cento,	pas-
sando de ser 37.203 em 2008 para 
38.155 em 2009.
Quantos	às	religiosas,	o	seu	nú-

mero diminuiu, de 739 mil para 729 
mil, em apenas num ano. Apesar 
disto as vocações aumentam na 
África e Ásia.

Os seminaristas aumentaram 
em 0,82%, passando de ser 117.978 
em	 2009.	 Grande	 parte	 do	 au-
mento também se deve à África e 
Ásia,	com	um	ritmo	de	crescimen-
to de em média de 2,2% a 2,39%, 

ANUÁRIO PONTIFÍCIO APONTA AVANÇO NO NÚMERO DE FIÉIS 
ENTRE 2008 E 2009, PRINCIPALMENTE NA ÁFRICA E NA ÁSIA
21 de fevereiro de 2011 

Notícias
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respectivamente. No mesmo 
período	 a	 Europa	 e	América	 di-

minuíram suas porcentagens em 
1,64 e 0,17%, respectivamente.

Notícias
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Coordenador de 
Direitos Humanos é 
morto no Tocantins
SECRETÁRIO DO REGIONAL CENTRO-OESTE DO MNDH, SEBASTIÃO 
BEZERRA FOI ASSASSINADO EM GURUPI APÓS RELATAR QUE 
SOFRIA AMEAÇAS
28 de fevereiro de 2011

Foi assassinado no dia 27 de feve-
reiro, em Gurupi (TO), o coordena-
dor do Centro de Direitos Humanos 
de Cristalândia (TO) e secretário do 
Regional Centro-Oeste do Movimen-
to Nacional de Direitos Humanos 
(MNDH), Sebastião Bezerra da Silva, 
de 40 anos.

As primeiras informações indicam 
que Sebastião Bezerra da Silva foi tor-
turado antes de ser morto. O  secretário 
do Regional Centro-Oeste do MNDH 
foi sepultado no município de Aragua-
çu, onde moram seus familiares. Um 
coordenador da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) informou ao jornal que 
Silva lhe relatou que sofria ameaças.

O coordenador da Comissão Domi-
nicana de Justiça e Paz do Brasil, frei 
José Fernandes Alves, divulgou uma 

nota de indignação. Nela, o frei des-
creve os últimos momentos de vida de 
Sebastião Bezerra.

Leia a nota do frei José Fernandes.
Tomamos conhecimento, ontem 
à noite, do assassinato de nosso 
irmão	 e	 companheiro	 de	 luta,	 Se-
bastião	 Bezerra	 Silva,	 residente	
na cidade de Paraíso (TO), casado 
com	 Iolanda,	 pai	 de	 duas	 fi	lhas,	
promotor e defensor dos Direitos 
Humanos,	Secretário	Executivo	do	
Movimento Nacional de Direitos 
Humanos – Regional Centro Oeste 
e do Centro de Direitos Humanos 
de	 Cristalândia.	 Sebastião	 inte-
grou	a	1ª	Turma	do	Curso	de	Espe-
cialização em Direitos Humanos, 
promovido	 pela	 Comissão	 Domi-
nicana de Justiça e Paz do Brasil 
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e	estava	entre	os	missionários	ins-
critos	ao	Mutirão	Dominicano	jun-
to às comunidades da Diocese de 
Conceição do Araguaia.
O	que	podemos	afi	rmar,	até	o	mo-

mento, é que ele foi visto pela última 
vez	com	vida	na	madrugada	de	sába-
do	e,	fi	nalmente,	seu	corpo	foi	iden-
tifi	cado	 ontem	 à	 tarde,	 no	 IML	 de	
Gurupi. De acordo com o advogado 
Sávio	Barbalho,	Sebastião	estava	re-
tornando de Goiânia na madrugada 
do	sábado.	Sávio,	contatado	pela	fa-
mília, procurou a PM e foi informado 
que	um	corpo	foi	achado	semi-enter-
rado,	em	Dueré,	na	Fazenda	Carida-
de, a 40 km de Gurupi, e que estava 
sem	 identifi	cação	 no	 IML.	 Ainda	
conforme	o	advogado,	“Sebastião	foi	
torturado	e	assassinado	com	requin-
te	de	crueldade.	Em	torno	do	pesco-
ço dele foi encontrada uma corda. 
Ele	foi	asfi	xiado”.

Estou em viagem e é da estrada 
deste	 imenso	 país	 cheio	 de	 con-
tradições, que escrevo esta Nota. 

Algumas	pessoas	de	nossa	Comis-
são,	 que	moram	no	Estado	do	To-
cantins	 participarão,	 hoje	 no	 fi	nal	
da tarde, da celebração pascal e 
plantio	de	Sebastião	no	campo	san-
to da cidade de Araguaçu, TO.

A dor é grande, a esperança é 
maior.	Esperança	de	uma	 socieda-
de alicerçada na Justiça e na Paz, 
gerando	 mulheres,	 homens,	 famí-
lias e sociedade não violentas. (...)
Indignados	pela	crescente	violên-

cia e, na certeza que o grão de trigo 
que morre, ao ser plantado na terra, 
produz frutos (cf. Jo	 12,	 24)	 e	 soli-
dários	 com	 a	 família	 de	 Sebastião	
e	com	a	família	nacional	dos/as	de-
fensores/as dos Direitos Humanos, 
enviamos o nosso fraterno abraço, 
no silêncio da dor.

Araguaína, TO, 28 de fevereiro de 2011

Frei José Fernandes Alves
Coordenador da Comissão Domini-

cana de Justiça e Paz do Brasil
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Declaração das Nações 
Unidas para o Dia 
Mundial da Água 
ALTO COMISSARIADO DA ONU DIVULGA TEXTO EM QUE RESSALTA 
O ACESSO À ÁGUA E AO SANEAMENTO COMO DIREITO UNIVERSAL
18 de março de 2011 

Por ocasião do Dia Mundial da 
Água, celebrado no dia 22, o alto 
comissariado das Nações Unidas 
divulgou uma declaração na qual 
ressalta	o	direito	à	água	e	o	melho-
ramento das condições higiênicas 
como	um	direito	 humano	univer-
sal. O documento foi elaborado 
pela	 especialista	 em	 água	 e	 sane-
amento,	 Catarina	 de	 Albuquer-
que; pela especialista em extrema 
pobreza,	Magdalena	 Sepúlveda;	 e	

pela	relatora	para	a	habitação,	Ra-
quel Rolnik.

No documento está escrito que 
“com	 o	 aumento	 constante	 do	
número de pessoas vivendo em 
centros urbanos, a falta de acesso 
seguro à água potável e a sistemas 
de saneamento básico nas cidades 
é	um	fator	de	preocupação	perma-
nente”.	 O	 documento	 evidencia	
que quem não tem acesso a esses 
elementos, são os mesmos que 

Notícias
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vivem marginalizados, excluídos e 
discriminados,	explicando	o	 fenô-
meno como resultado de decisões 
políticas que deslegitimam as suas 
existências e perpetuam o estado 
de pobreza.
“Por	 ocasião	 do	 Dia	 Interna-

cional	 da	 Água	 deste	 ano,	 os	 es-
pecialistas das Nações Unidas 
convocam os Estados a tomarem 
medidas imediatas para cessar as 
violações dos direitos humanos e 
para garantir que o acesso à água 
potável	e	ao	saneamento	básico	se-
jam	usufruídos	por	 todos”,	desta-
ca o documento da ONU.
Ainda	segundo	a	ONU,	“o	mun-

do está se tornando cada vez mais 
urbano, já existem mais pessoas 
vivendo em cidades que nas zonas 
rurais. 40% desse crescimento é 
feito	a	partir	da	formação	de	fave-
las,	incluídas	aí	aquelas	já	estrutu-
radas e as de estruturação recente. 

Ambas são consideradas ilegais, e 
por	 isso,	 os	Governos	 recusam-se	
a	estender	água	encanada	e	sanea-
mento	básico	aos	seus	moradores”.
Contestando	 tal	 postura,	 a	 de-

claração	afi	rma	que	“água	e	sane-
amento	básico	 são	direitos	huma-
nos, os quais devem ser, portanto, 
garantidos	 a	 todos,	 sem	discrimi-
nação. Traz ainda o dado de que as 
pessoas	que	vivem	na	pobreza	pa-
gam mais por sistemas básicos que 
os cidadãos médios. O exemplo 
foi o de que uma pessoa que vive 
em um assentamento informal 
em	 Nairóbi	 (África)	 paga	 de	 cin-
co a sete vezes mais por um litro 
de	 água	 que	 um	 norte-americano	
de classe média. Além disso, são 
obrigados	a	comprar	água	de	ven-
dedores informais, que oferecem 
a	água	de	qualidade	não	compro-
vada,	armazenando-as	de	maneira	
imprópria.
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Movimento de 
Educação de Base 
celebra 50 anos
MEIO SÉCULO DO ORGANISMO, VINCULADO À CNBB, FOI COME-
MORADO DIA 21 DE MARÇO
21 de março de 2011 

O Movimento de Educação de 
Base (MEB) organismo vinculado 
à Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) comemorou no 
dia 21 de março, 50 anos de criação. 
A comemoração, aconteceu no dia 
24, na sede da CNBB, em Brasília.

O evento contou com a presença 
de várias autoridades eclesiásticas, 
inclusive a presidência da CNBB, 
autoridades do Governo Federal e 
do	 estado	 de	Minas	 Gerais	 e	Ma-
ranhão, estados em cuja educação 
contou com o trabalho do Meb. De 
acordo com a assessora pedagógica 
do	Meb,	Marielli	Rezio	Cortes,	a	ce-
rimônia teve por objetivo divulgar 
o	 trabalho	desenvolvido	pela	 enti-
dade ao longo dos últimos 50 anos.
“Queremos	com	a	cerimônia	di-

vulgar a ação do Meb e chamar 

mais pessoas para esta missão e 
tocar autoridades para a causa da 
alfabetização de jovens e adultos 
que	é	uma	causa	de	geração	de	ci-
dadania”,	disse	a	assessora.
Durante	a	 cerimônia,	o	presiden-

te do Meb, dom Augusto Alves da 
Rocha,	 bispo	 emérito	 de	 Floriano-
PI, falou sobre a ação do Meb no 
Brasil; também falou sobre a data o 
presidente da CNBB, Dom Geraldo 
Lyrio Rocha e o secretário executivo 
do Meb, padre Virgílio Leite Uchôa; 
ainda	se	pronunciaram	algumas	au-
toridades presentes no evento.

Atuação
Entre	 2003	 e	 2009	 o	 Meb	 desen-

volveu	 o	 “Programa	 Cidadão	 Nota	
Dez”,	em	Minas	Gerais	com	416.684	
alfabetizandos. Os educadores 

Notícias
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populares eram 25.087. Nos estados 
do	 Piauí,	 Maranhão,	 Ceará,	 Ama-
zonas, Roraima e  Distrito Federal, 
o	 projeto	 “Saber	 Viver	 e	 Lutar”	 al-
fabetizou 88.910 pessoas com 9.672 
educadores populares. O estado do 
Maranhão foi ainda contemplado 
com mais dois projetos do Meb entre 
2007 e 2008, com a implementação de 
projetos	de	desenvolvimento	susten-
tável de comunidades em situação 
de	risco	social	(Fundo	de	Solidarieda-
de da CNBB/Cáritas) e Programa de 
Alfabetização Educadora Maranhão 
(Paema) entre 2008 e 2010. Os projetos 
alfabetizaram juntos 33.022 pessoas. 
O Piauí, por sua vez, contou com o 
Programa	“Nova	Abolição”	de	2007	a	
2010.	Neste	projeto	foram	contempla-
das 46.792 pessoas com a presença de 
4.052 educadores populares.

Os dados quantitativos do Meb 
dão conta de que entre 2003 e 2010, 
foram	alfabetizadas	586.966	pesso-
as com os trabalhos desenvolvidos 
por 40.853 educadores populares.

50 anos a serviço da cidadania 
A história do Meb teve início em 

março	de	1961.	A	entidade	foi	pre-
cursora da educação a distância, 
por meio das escolas radiofônicas, 
nascidas na arquidiocese do Rio 
Grande do Norte por iniciativa do 

então	padre	Eugênio	Sales	(Carde-
al	Sales,	arcebispo	emérito	do	Rio	
de	 Janeiro).	 Nas	 décadas	 seguin-
tes,	além	da	alfabetização,	implan-
tou	 cursos	 de	 capacitação	 desti-
nados às comunidades tais como 
cooperativismo e associativismo.

O Meb ganhou prestígio logo 
no seu nascimento, pois em 21 
de março de 1961 o presidente da 
República	em	exercício,	Jânio	Qua-
dros, editou o decreto que dispôs 
sobre o Programa de Educação de 
Base,	no	Norte,	Nordeste	e	Centro-
Oeste. De acordo com o artigo 2º, o 
Meb	executaria	um	plano	quinqüe-
nal	(1961-1965)	para	expandir	e	tor-
nar	 crescente	a	 rede	escolar	 radio-
fônica. Foi a partir do decreto que 
o	 Meb	 adquiriu	 estabilidade	 fun-
cional. Para isto, foram importantes 
também	as	fi	guras	de	Dom	Helder	
Câmara e Dom Vicente Távora.
“O	Meb	 ao	 sustentar	 a	 sua	 ação	

nestes	 cinquenta	 anos	 de	 existên-
cia,	seja	em	parcerias	governamen-
tais, seja no âmbito interno das 
ações pastorais da Igreja Católica, 
celebra, com alegria e sentimento 
de	 dever	 cumprido,	 a	 sua	 contri-
buição na superação da miséria e 
da	exclusão	social	mediante	educa-
ção	popular	libertadora”,	destaca	a	
direção do organismo.
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CNBB divulga texto 
sobre	beatifi	cação	de	
João Paulo II 
BISPOS DO BRASIL RECORDAM AS TRÊS VISITAS FEITAS PELO PAPA 
AO PAÍS E SEU EMPENHO EM DEFESA DA VIDA E DA FAMÍLIA
25 de março de 2011 

A Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) divulgou mensa-
gem pela beatifi cação do papa João 
Paulo II, que ocorrerá no dia 1º de 
maio, em Roma. O texto foi aprovado 
pelo Conselho Permanente da entida-
de, reunido em Brasília desde quarta-
feira, 23 de março. 

Na mensagem, a CNBB exalta as 
virtudes de João Paulo II, lembrando 
suas três visitas ao Brasil, onde “foi 
carinhosamente acolhido e aclamado 

como ‘João de Deus’”. A CNBB des-
taca, ainda, o empenho do papa na de-
fesa da vida e da família. “O mundo 
inteiro foi edifi cado pelo seu empenho 
em favor da vida, da família e da paz, 
dos direitos humanos, da ecologia, do 
ecumenismo e do diálogo com as reli-
giões”, diz a mensagem.

Leia, abaixo, a íntegra da mensagem:

 “Deus nos chamou à santidade” 
(1Ts 4,7)

Notícias
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A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) dirige-se 
aos católicos e a todas as pessoas 
de boa vontade para manifestar 
sua alegria e gratidão a Deus pela  
beatificação do Servo de Deus, 
João Paulo II, no próximo dia pri-
meiro de maio. O Papa João Paulo 
II amava muito o Brasil e visitou 
nosso País por três vezes. Entre 
nós, ele foi carinhosamente aco-
lhido e aclamado como “João de 
Deus”.
A beatificação nos incentiva a 

aprofundar nossa vocação universal 
à santidade. Na sua primeira mensa-
gem, ele convidou a todos: “abri as 
portas a Cristo Jesus!” Sua vida foi 
um testemunho eloquente de santi-
dade, pela grande fé, amor à Euca-
ristia, devoção filial a Maria e pela 
prática do perdão incondicional. A 
Palavra de Deus foi por ele intensa-
mente vivida e anunciada aos mais 
diferentes povos. A espiritualidade 
da cruz o acompanhou na experiên-
cia da orfandade e da pobreza, nas 
atrocidades da guerra e do regime 
comunista, mas principalmente no 
atentado sofrido na Praça de São Pe-
dro. De maneira serena e edificante, 
suportou as incompreensões e opo-
sições, as limitações da idade avan-
çada e da doença.

O mundo inteiro foi edificado 
pelo seu empenho em favor da 
vida, da família e da paz, dos di-
reitos humanos, da ecologia, do 
ecumenismo e do diálogo com as 
religiões. Revelou-se um grande lí-
der mundial, um verdadeiro “pai” 
da família humana. Pediu várias 
vezes perdão pelas falhas históri-
cas dos filhos da Igreja. Ele mesmo 
foi ao encontro do seu agressor, na 
prisão, oferecendo-lhe o perdão. 
Pela encíclica Dives in Misericordia 
e na instituição do “Domingo da 
Divina Misericórdia”, manifestou 
seu compromisso com a reconci-
liação da humanidade.

Foi um papa missionário. Nu-
merosas viagens apostólicas mar-
caram seu pontificado e incentiva-
ram, na Igreja, o ardor missionário 
e o diálogo com as culturas. No 
Grande Jubileu conclamou e enco-
rajou a Igreja a entrar no terceiro 
milênio cristão, “lançando as redes 
em águas mais profundas”. Afir-
mou e promoveu a dignidade da 
mulher; ampliou o ensino Social 
da Igreja e confirmou que a promo-
ção humana é parte integrante da 
evangelização. Valorizou os meios 
de comunicação social a serviço do 
Evangelho. A todos cativou pelo 
seu afeto e sensibilidade humana; 
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crianças, jovens, pobres, doentes, 
encarcerados	 e	 trabalhadores	 fo-
ram seus preferidos.

O Papa João Paulo II estimulou, 
especialmente,	 as	 vocações	 sacer-
dotais, religiosas e missionárias. 
Aos sacerdotes dirigiu, todos os 
anos,	 na	 Quinta-Feira	 Santa,	 sua	
Mensagem	 pessoal.	 Leigos	 e	 con-
sagrados foram valorizados e 
encorajados	 nos	 Sínodos	 a	 eles	
dedicados,	para	promover	sua	dig-
nidade, vocação e missão na Igreja.

Convidamos, portanto, todo o 
povo a louvar e agradecer a Deus 
pela	beatifi	cação	do	Papa	João	Pau-
lo	 II.	 “O	 Brasil	 precisa	 de	 santos”,	
proclamou	 ele	 na	 beatifi	cação	 de	
Madre	 Paulina.	 Sensibilizados	 por	
essas	 palavras,	 confi	amos	 à	 sua	 in-
tercessão	 a	 santifi	cação	 da	 Igreja	 e	
a paz no mundo. Fazemos votos de 

que	 seu	 testemunho	 e	 seus	 ensina-
mentos	continuem	a	animar	a	gran-
de família dos povos na construção 
de uma convivência justa, solidária 
e fraterna, sinal do Reino de Deus, 
entre nós.

Brasília, na Solenidade da 
Anunciação do Senhor, 

25 de março de 2011

Dom Geraldo Lyrio Rocha
Arcebispo de Mariana

Presidente da CNBB

Dom	Luiz	Soares	Vieira
Arcebispo de Manaus

Vice-Presidente da CNBB

Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro

Secretário-Geral da CNBB
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CNBB vai à Câmara por 
PEC do Trabalho Escravo 

O	secretário	geral	da	Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Dom Dimas Lara Barbosa, 
foi	 recebido	 nesta	 terça-feira,	 29,	
pelo	presidente	da	Câmara	dos	De-
putados, Marco Maia. Dom Dimas 
pediu ao presidente que coloque 
em	votação	a	PEC		do	trabalho	es-
cravo (PEC 438/2001). Esse projeto 
de	Emenda	à	Constituição	estabele-
ce a pena de expropriação de terras 
onde for constada a exploração de 
trabalho escravo.
“Esta	PEC	é	um	instrumento	im-

portante para que esta chaga social, 
que	é	o	trabalho	escravo,	seja	defi	-
nitivamente	 extirpada	 do	 Brasil”,	
disse o secretário da CNBB.
Dom	Dimas	 entregou	 ao	 presi-

dente	 da	 Câmara	 um	 kit	 compos-
to de materiais de conscientização 
das	 comunidades	 sobre	 a	 realida-

de do trabalho escravo no país. O 
material, incluindo um vídeo, foi 
elaborado pelo Grupo de Trabalho 
de Combate ao Trabalho Escravo 
formado pela CNBB há dois anos. 
“O	combate	ao	trabalho	escravo	

atende	a	três	frentes:	prevenção,	re-
pressão	e	reinserção	social”,	explica	
dom	Dimas.	Segundo	o	secretário,	
a CNBB atua, especialmente, na 
primeira	 frente,	 enquanto	ao	Esta-
do	cabe,	de	modo	particular,	 a	 se-
gunda. 

Dom Dimas disse que a CNBB, 
que	 já	 se	 preocupava	 com	 a	 reali-
dade	do	tráfi	co	de	pessoas	e	explo-
ração	 sexual	 de	 crianças	 e	 adoles-
centes, decidiu fortalecer sua ação 
de combate ao trabalho escravo. 
“Constituímos	 um	 GT	 específi	co	
com entidades parceiras da Igreja 
e da sociedade para pensar uma 

SECRETÁRIO GERAL DA CONFERÊNCIA FOI RECEBIDO PELO 
PRESIDENTE DA CASA, MARCO MAIA, E PEDIU VOTAÇÃO DO 
PROJETO QUE COMBATE O CRIME TRABALHISTA
29 de março de 2011 

Notícias
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forma	concreta	de	combate	ao	 tra-
balho	escravo”,	conta.	
O	 presidente	 da	 Câmara,	 Mar-

co Maia, agradeceu a iniciativa da 
CNBB	e	confi	rmou	a	necessidade	de	
se combater o trabalho escravo no 
país.	“Estou	convencido	de	que	pre-
cisamos	trazer	este	debate,	com	mui-
ta força, para dentro do Parlamento 
e avançar. Todas as medidas que 
puderem ser tomadas no sentido de 
evitar e combater o trabalho escravo, 
inclusive punindo aqueles que ainda 
insistem	nesta	prática	no	Brasil,	pre-
cisam	ser	tomadas”,	ressaltou	Maia.

O secretário executivo do Mu-
tirão Pastoral para a superação do 
trabalho escravo,	ligado	ao	GT	cria-
do pela CNBB, padre Ari Antônio 
dos Reis, que também participou 
da audiência com o presidente da 
Câmara,	mostrou-se	 otimista	 com	
o encontro.

“O	 encontro	 foi	 signifi	cativo	
para acelerar a votação da PEC que 
servirá para inibir as iniciativas de 
exploração da mão de obra escrava 
no	 Brasil”,	 comentou.	 “É	 inaceitá-
vel	que	um	país	com	tamanho	de-
senvolvimento tecnológico conviva 
com	esta	forma	de	relação	de	traba-
lho”,	acrescentou.
Segundo	padre	Ari,	o	presidente	

da	Câmara	assumiu	o	compromis-
so de se reunir com os lideres dos 
partidos para acelerar a votação da 
PEC.

Durante a audiência, Marco 
Maia entregou ao secretário da 
CNBB uma cópia do documento 
enviado, pela Câmara, ao Comitê 
do Prêmio Nobel da Paz, em Oslo, 
Suécia,	 que	 indica	 a	 Pastoral	 da	
Criança para receber o prêmio em 
2011, pelos trabalhos feitos por Drª 
Zilda Arns.

Notícias
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Eleições e Diretrizes dão 
o tom da 49ª Assembleia 
da CNBB 
REALIZADA PELA PRIMEIRA VEZ EM APARECIDA, REUNIÃO ACOLHEU 
MAIS DE 300 BISPOS DURANTE DEZ DIAS
11 de abril de 2011 

A	 Assembleia	 Geral	 da	 Confe-
rência	Nacional	dos	Bispos	do	Bra-
sil (CNBB), pela primeira vez, foi 
realizada	em	Aparecida	(SP).	Uma	
grande estrutura foi montada pelo 
Santuário	 de	 Aparecida	 para	 aco-
lher o evento que reuniu mais de 
300 bispos, durante dez dias, de 4 
a 13 de maio.

Esta foi a 49ª Assembleia da 
CNBB e teve dois temas centrais. O 
primeiro,	as	eleições	da	nova	Presi-
dência	da	Conferência	e	dos	presi-
dentes das Comissões Pastorais. O 
segundo, as novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja 
no Brasil, a serem aprovadas pela 

CNBB	para	o	quadriênio	2011-2015.
Já as Diretrizes do Diaconato 

Permanente	 estão	 entre	 os	 chama-
dos temas prioritários, juntamente 
com assuntos de liturgia. Durante 
a	Assembleia,	a	CNBB	prestou	ho-
menagem à Adveniat que, neste 
ano,	 comemora	 50	 anos.	 Realiza-
ram, ainda, análise de conjuntura 
social	e	eclesial	e	várias	comunica-
ções referentes, por exemplo, aos 
50	 anos	 do	Movimento	 de	 Educa-
ção	de	Base	 (MEB),	 Jornada	Mun-
dial da Juventude, preparação 
do jubileu de 50 anos do Concílio 
Vaticano II, situação dos povos 
indígenas.

Notícias
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Anápolis manifesta 
pesar pelo falecimento 
do seu bispo emérito 
PASTOR DA IGREJA EM ANÁPOLIS DURANTE 25 ANOS, DOM MANOEL 
PESTANA FILHO MORREU DIA 8 DE JANEIRO, EM SANTOS (SP), SUA 
CIDADE NATAL

O bispo de Anápolis, Dom João 
Wilk, divulgou dia 8 de janeiro uma 
nota expressando o pesar da diocese 
pelo falecimento de seu segundo bis-
po, dom Manoel Pestana Filho. “Sua 
presença (de Dom Manoel) e seu ca-
risma marcam os rumos da fé, mas 
também os rumos convivência, da 
harmonia social. É sentida esta pas-
sagem e fi ca a gratidão pelos anos que 
ele serviu a Igreja aqui”, diz um dos 
trechos do texto.

Abaixo, a íntegra da nota:

A	Diocese	de	Anápolis	manifes-
ta pesar pelo falecimento de seu 
2º bispo diocesano, Dom Manoel 
Pestana Filho, ocorrido na manhã 
deste	sábado,	8,	em	Santos	(SP).
Neste	 momento	 de	 pesar,	 ex-

pressamos nossos sentimentos aos 
familiares,	aos	irmãos	no	episcopa-
do e a todos os nossos diocesanos, 
que ao longo dos anos seguiram 
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seus	 ensinamentos	 e	 lhe	 dedica-
ram grande admiração.
A	Deus	 os	 nossos	 agradecimen-

tos	pelos	25	anos	de	ministério	de-
dicado e exitoso de Dom Manoel 
Pestana	Filho	como	bispo	da	Dio-
cese de Anápolis, de 1979 a 2004.

Neste período, entre outras 
ações, teve o mérito de fundar o 
Seminário	 Maior	 Diocesano,	 am-
pliar as ações pastorais segundo o 
espírito	 e	 criar	o	Movimento	Pró-
Vida,	referência	nas	ações	de	defe-
sa	da	vida	e	da	dignidade	da	pes-
soa humana.
Sua	presença	e	seu	carisma	mar-

cam os rumos da fé, mas também 
os	 rumos	 convivência,	 da	 harmo-
nia social. É sentida esta passagem 
e	fi	ca	a	gratidão	pelos	anos	que	ele	
serviu a Igreja aqui.

A Diocese de Anápolis informa 
que, a pedido da família, o corpo 
de	Dom	Manoel	Pestana	será	vela-
do	em	Santos,	até	a	tarde	deste	do-
mingo,	 9.	 Em	 seguida	 será	 trasla-
dado a Anápolis (GO), onde deve 
chegar por volta das 9 horas de 
segunda-feira,	10.

O velório em Anápolis ocorre 
durante todo o dia e, às 19 horas, 
será celebrada na Catedral do Bom 
Jesus	a	Missa	das	Exéquias.	O	se-
pultamento acontece logo depois, 
na	 Capela	 do	 Santíssimo	 Sacra-
mento, na Cripta da Catedral do 
Bom Jesus.

Anápolis, 9 de janeiro de 2011

Dom João Wilk
Bispo da Diocese de Anápolis
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Regional	Centro-Oeste	
realiza formação para a 
Quaresma 
CENTRO PASTORAL DOM FERNANDO RECEBEU, DE 25 A 27 DE FEVE-
REIRO, O 2º ENCONTRO DE FORMAÇÃO LITÚRGICA
27 de fevereiro de 2011 

O	Regional	Centro-Oeste	da	CNBB	
(Distrito Federal, Goiás e Tocantins) 
realizou entre os dias 25 e 27, o 2º 
Encontro de Formação Litúrgica. O 
evento	aconteceu	no	Centro	de	Pas-
toral Dom Fernando, em Goiânia e 
contou com a assessoria da Equipe 
de Liturgia do Regional.

De acordo com os organizadores 
da formação, o encontro teve por 
objetivo preparar as pessoas para o 
Tempo da Quaresma. Para isso, foi 

elaborada pela Equipe de Liturgia 
uma programação especial para a 
formação	 com	 os	 temas:	 Quares-
ma: História, Teologia e Mística; 
Tríduo	 Pascal:	 Teologia	 e	 Rituali-
dade;	 Celebrando	 o	Mistério	 Pas-
cal; Pastoral Litúrgica: Caminhos 
para	 formação	 das	 equipes	 de	 li-
turgia e celebração.
Participaram	 presbíteros,	 religio-

sos, estudantes de teologia e agentes 
da pastoral litúrgica. 
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Goiânia recebe 
Seminário	Nacional	de	
Novas Comunidades 

Nos dias 25 a 27, Goiânia (GO) 
acolheu o Encontro Nacional de 
Novas Comunidades. Participaram 
do evento associações de leigos, 
movimentos e novas comunidades 
que congregam religiosos, padres e 
leigos.
Organizado	 pela	 Conferên-

cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB)	em	parceria	com	o	Conse-
lho Nacional do Laicato do Brasil 
(CNLB),	 o	 Seminário	 teve	 por	 ob-
jetivo	 estabelecer	um	primeiro	 en-
contro	da	CNBB	com	as	Novas	Co-
munidades, conforme explicou o 
bispo	diocesano	de	Santarém	(PA),	
e	 presidente	 da	 Comissão	 Episco-
pal para os Ministérios Ordenados 
e a Vida Consagrada da CNBB, 
dom Esmeraldo Barreto de Farias.

“Neste	 primeiro	 encontro	 que-
remos propiciar a oportunidade de 
partilha de experiências, já que é a 
primeira vez que a CNBB propõe 
um	Seminário	deste	porte	 com	re-
presentantes	 das	 maiores	 “Novas	
Comunidades	 do	 Brasil”,	 que	 são	
12 e fazem parte da Organização 
Internacional	 das	 Novas	 Comuni-
dades”,	comentou	o	bispo.
Dom	 Esmeraldo	 destacou	 ain-

da	o	encontro	como	um	importan-
te passo de relacionamento entre 
a CNBB e as Novas Comunidades 
para	que	se	possa	conhecê-las	me-
lhor e ao mesmo tempo saber até 
que ponto elas compreendem a 
CNBB e vivenciam as Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora 
(DGAE) para a Igreja no Brasil.

ORGANIZADO PELA CNBB, ENCONTRO REUNIU PADRES, RELIGIOSOS 
E LEIGOS DURANTE TRÊS DIAS NA CAPITAL GOIANA 
25 de março de 2011

Notícias
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O presidente do CNLB, por sua 
vez,	 Laudelino	 Augusto	 dos	 San-
tos	Azevedo,	também	afi	rmou	que	
conhecer as novas comunidades e 
fazê-las	se	conhecerem	entre	si,	são	
os	objetivos	do	encontro.	“A	inten-
ção	 é	 realizar	um	primeiro	 encon-
tro	para	conhecê-los:	saber	como	se	
organizam, como elas trabalham na 
perspectiva de conhecer a Igreja no 
Brasil,	a	CNBB,	as	dioceses	e	paró-

quias;	é	também	o	momento	de	fa-
zê-las	se	conhecerem”,	sublinhou.
Laudelino	frisou	ainda	a	impor-

tância das Novas Comunidades 
para	a	 Igreja	no	mundo.	“São	uma	
riqueza para a Igreja no mundo. 
Eu particularmente tenho tido uma 
surpresa	muito	agradável	de	desco-
brir esses movimentos e associações 
de novas comunidades como uma 
presença	rica	para	a	Igreja”,	disse.
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Solenidade	da	Santa	
Mãe de Deus
DOM WASHINGTON CRUZ, CP
1° de janeiro de 2011

Por estarmos celebrando hoje e 
solenemente	a	“maternidade	divi-
na	de	Maria”,	ouvimos	São	Paulo	
nos	falar	do	Filho	de	Deus,	nasci-
do de uma Mulher. E o Evangelho 
nos	 recordar	o	 encontro	dos	Pas-
tores no Presépio e a imposição 
do nome de Jesus! Maria conserva 
e	 guarda	 no	 coração,	 o	 testemu-
nho dos pastores, que contaram o 
que	 lhes	 fora	 dito	 sobre	 o	Meni-
no”	(Lc 2,17)! 

Mas	 todo	 ano	 se	 celebra	 tam-
bém, no dia 1º de janeiro,  o Dia 
Mundial da Paz. Iniciativa do Papa 
Paulo VI, já chegamos ao 44º Dia 
Mundial da Paz.

Bento XVI escolheu para a sua 
mensagem deste ano, o tema da 
“Liberdade	 religiosa,	 caminho	
para	a	paz”.	Gostaria	de	nesta	ho-
milia aprofundar a mensagem do 
Santo	Padre.	

Ouvimos no Evangelho a visita 
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dos Pastores a Belém.
Belém estava em Paz! Tudo 

acontecera conforme ao anúncio 
do Anjo, na noite Santa de Natal! 
Havia liberdade religiosa, dentro e 
fora do Presépio! No regresso, os 
Pastores voltaram, maravilhados, 
“glorificando e louvando a Deus, 
por tudo o que tinham visto e ou-
vido” (Lc 2,20)! 

Assim, o primeiro cenário do 
Presépio, fala-nos de homens e 
mulheres livres, “para professar a 
sua própria fé e viver o seu amor 
a Deus, com todo o coração, toda 
a alma e toda a mente (cf. Mt 22, 
37)” (Bento XVI, Mensagem para o 
Dia Mundial da Paz 2011)! 

Os pastores gozam, por assim, 
dizer, de plena liberdade religio-
sa! E não deixam de partilhar, em 
alta voz, as impressões do coração, 
depois de tudo o que viram, ou-
viram e viveram. Vê-se, portanto, 
que pela palavra partilhada dos 
Pastores e pelo silêncio cúmplice 
de Maria,  “embora movendo-se a 
partir da esfera pessoal, a liberda-
de religiosa – como qualquer outra 
liberdade – realiza-se na relação 
com os outros” (Ib. 6)!

Mas, bem o sabemos, esta liber-
dade religiosa, foi de curta dura-
ção. Logo veio a tentativa homi-

cida de Herodes, que procurou 
matar o Menino e chegou mesmo à 
loucura da matança dos inocentes. 

E logo depois, a mesma liberda-
de parece condicionada, na tentati-
va de extravio dos Magos, quando 
se propõem adorar o Menino, em 
Belém! Talvez pensemos, errada-
mente, que a perseguição a Cristo 
ou aos cristãos seja apenas uma 
página sangrenta dos primeiros 
séculos da história da Igreja. Em-
balados num certo adormecimento 
da fé, nem nos damos conta que 
“os cristãos são, atualmente, o gru-
po religioso que padece o maior 
número de perseguições devido à 
própria fé. Muitos suportam dia-
riamente ofensas e vivem frequen-
temente em sobressalto por causa 
da sua procura da verdade, da sua 
fé em Jesus Cristo e do seu apelo 
sincero para que seja reconhecida 
a liberdade religiosa” (Ib.1). Ima-
ginemo-nos, irmãos e irmãs, sem 
podermos sair de casa para ir à 
Igreja celebrar o Natal. E que, mes-
mo dentro de casa, reunidos com 
nossas famílias e amigos, pode-
mos perder a vida… só pelo sim-
ples fato de sermos cristãos. Pois é 
disso mesmo que, neste momento, 
têm medo os católicos iraquianos. 
Ouvimos, ainda há poucos dias, 
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em pleno tempo de Natal, falar de 
perseguições, aos cristãos da Nigé-
ria, Filipinas e Paquistão!
Porque somos filhos de Deus, 

não podemos mais viver como 
escravos (cf. Gal 4,4-7), seja do fa-
natismo religioso, que quer impor 
a fé pela força, seja do laicismo, 
que a quer negar ou limitar na sua 
pública manifestação (cf. Ib.8). A 
liberdade religiosa é, pois, um di-
reito tão enraizado na dignidade 
humana dos filhos de Deus, que 
deveria gozar de um estatuto es-
pecial: uma espécie de patrimônio 
comum, ao ponto de cada violação 
ser encarada como um crime con-
tra a Humanidade.  Bento XVI, em 
sua Mensagem, fala não só do que 
se passa no Iraque, mas também 
em várias regiões do mundo, onde 
não é permitido a cada um pro-
fessar livremente a própria fé, sob 
pena de risco de vida. “De modo 
particular na Ásia e na África, as 
principais vítimas são os membros 
das minorias religiosas, a quem é 
impedido de professar livremente 
a própria religião ou mudar para 
outra, através da intimidação e da 
violação dos direitos, das liberda-
des fundamentais e dos bens es-
senciais, chegando até à privação 
da liberdade pessoal ou da própria 

vida” (Ib.13).
Mas o Papa denuncia também 

ataques à liberdade religiosa, 
noutras zonas do globo, onde a 
perseguição surge de forma mais 
sofisticada e sutil, contra crentes 
e símbolos religiosos. É nesta lis-
ta que Bento XVI inclui a Europa, 
onde são visíveis “as hostilidades 
e preconceitos contra os cristãos 
que desejam orientar a própria 
vida de modo coerente com os 
valores e os princípios expressos 
no Evangelho” (Ib.14). Trata-se de 
uma espécie de ditadura do pensa-
mento dominante, que quer negar 
aos cristãos o direito à sua própria 
forma de ser, pensar e viver, pon-
do-os e expondo-os muitas vezes, 
ao ridículo, diante da sociedade!

Queridos irmãos e irmãs: 
Como os Pastores, temos mo-

tivos para dar graças a Deus, por 
tudo o que vimos, ouvimos e vi-
vemos em todo o ano de 2010. 
Mas agora, e como sempre, a vida 
continua! Se em outros lugares, a 
própria vida dos crentes, está em 
causa, por causa do seu testemu-
nho de fé, não temos nós o direito 
de viver uma fé adormecida (cf. Mt 
8,26). “Peçamos ao Senhor que nos 
acorde do sono de uma fé cansada 
e restitua à nossa fé o poder de mo-
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ver montanhas, isto é, de conferir 
a ordem justa às coisas do mundo! 
(…)	A	nossa	fé	não	é	uma	realidade	
do passado, mas um encontro com 
o Deus, que vive e atua agora! Ele 
chama-nos	 em	 causa	 e	 opõe-se	 à	
nossa	preguiça,	mas	é	precisamen-
te assim, que nos abre a estrada 
para	 a	 verdadeira	 alegria”.	 (Bento 
XVI, Discurso à Cúria Romana, 20 de 
dezembro de 2010)!  
Que	a	Mãe	de	Deus,	com	o	Me-

nino	no	colo,	assim	proposto	e	ofe-
recido	à	nossa	liberdade	fi	lial,	nos	
guarde,	fi	rmes	e	fi	éis,	em	seu	cora-
ção! Maria nos atraia, de seu Filho 
Jesus, as maiores bênçãos de paz, 
de coragem e de alegria na fé, para 
mais um ano de graça e de missão! 
Salve	ano	novo	de	2011.	

Nós te acolhemos, sem medo, e 
com gratidão! 
Nós	 te	 levaremos	no	 colo,	 e	pe-

las mãos, com os pés apressados e 
o louvor cantado dos pastores de 
Belém! 
Maria,	 a	Mãe	 de	 Deus,	 oferece-

nos,	 no	 Filho,	 e	 de	 mão	 beij	ada,	
o  novo ano, que é oferta de Paz, 
bênção e missão. Neste espírito, 
glorifi	camos	 e	 louvamos	 a	 Deus,	
por tudo o que vemos e ouvimos, 
na maravilha de um Natal, que nos 
faz nascer e renascer para Ele. 
Na	oitava	de	tão	grande	aconteci-

mento, ressoe, com alegria, o nosso 
Hino de glória a Deus e de Paz na 
terra aos homens por ele amados. 
A	todos	desejamos,	de	alma	e	cora-
ção, um feliz ano de 2011!
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Exéquias de Dom 
Manoel Pestana Filho 
DOM WASHINGTON CRUZ, CP
10 de janeiro de 2011

Querido irmão Dom João Wilk, 
bispo de Anápolis, demais irmãos 
bispos,	 queridos	 irmãos	 sacerdo-
tes e diáconos, estimadas e dignas 
autoridades, familiares do Dom 
Manoel, irmãos e irmãs todos no 
Senhor:	
Estamos	 reunidos,	 nesta	 Cate-

dral do Bom Jesus, Igreja mãe da 
Diocese de Anápolis, para celebrar 
a sagrada Eucaristia e oferecer o 
Sacrifício	de	Jesus	Cristo	na	Cruz,	
em ação de graças e em sufrágio 
pela alma de Dom Manoel Pestana 
Filho, que sábado passado, entrou 
na	paz	Senhor.	

Diante da profunda tristeza que 
a impactante notícia de sua morte 
nos causou, queremos abrir nossos 
corações à esperança que somente 
o Pai Eterno nos pode dar.  

Damos graças a Deus por Dom 
Manoel, pelo dom de sua vida 
entre nós. E desejamos tributar 

também ao ilustre irmão, amigo, 
sacerdote, bispo e pastor, neste 
último	momento,	todo	o	nosso	re-
conhecimento e gratidão. Mas não 
o fazemos apenas com as nossas 
próprias	forças,	que,	aliás,	são	mí-
nimas, mas com a graça e a força 
de Jesus Cristo que se oferece e se 
faz	presente	no	mistério	da	Euca-
ristia.   

Meus irmãos e minhas irmãs, 
Dom	Manoel	 serviu	 a	 Igreja	 des-
de a sua mais tenra idade. Entrou 
criança para o seminário. Tendo 
iniciado seus estudos eclesiásticos 
em	Santos	e	São	Paulo,	 foi	em	se-
guida,	 enviado	para	Roma.	Orde-
nado	sacerdote,	voltou	para	o	Bra-
sil, onde exerceu seu ministério, 
primeiro,	como	professor	de	Semi-
nários e Universidades, e depois, 
por nomeação do Papa João Paulo 
II, como bispo. 

A Palavra de Deus ilumina a 
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vida deste nosso irmão, da mesma 
forma que conforta e edifica a nos-
sa vida. 

Dom Manoel bem poderia pro-
clamar para nós, hoje, com a mes-
ma força e contundência, com a 
mesma precisão e fogosidade, as 
palavras do Livro de Jó que ouvi-
mos na 1ª leitura: “Eu sei que o 
meu Redentor está vivo!”
Sim, irmãos e irmãs, diante da 

vida e da morte, diante dos sobres-
saltos porque passamos em nossos 
dias, diante de tanto sofrimento 
e de tantas fadigas do homem de 
hoje, não podemos dizer nem con-
fessar outra coisa, a não ser: “Eu 
sei que o meu Redentor, Jesus Cris-
to, vive!”. Esta é a grande certeza 
da nossa fé, do cristianismo e de 
seu humanismo. 
“Eu sei que o meu Redentor, Je-

sus Cristo, vive!”. 
Esta profissão de fé transforma a 

nossa vida, enche-a de felicidade 
e de alegria, abre-a à esperança e  
faz o homem caminhar na luz da 
verdade. O Deus que Jesus Cristo 
revelou é o Deus da Redenção do 
homem, de nossa redenção, de mi-
nha redenção. 

Como na manhã de Páscoa, nós 
dizemos com as testemunhas que 
o viram e o palparam: “É verdade, 

Cristo, nosso Redentor, vive, res-
suscitou; não busquemos entre os 
mortos aquele que está vivo”. 

O Cristianismo é a vitória de 
Cristo sobre a morte. São Paulo 
escreve isso com letras de fogo em 
suas cartas. Aos Filipenses chega a 
dizer “para mim o viver é Cristo e 
o morrer é lucro” (Fl 1, 21). 
São também de fogo as palavras 

do bispo Inácio de Antioquia, es-
critas aos cristãos de Roma, para 
dissuadi-los de evitar o seu mar-
tírio. Martírio que de fato lhe so-
breveio, mais ou menos no ano 
107, e o uniu ao do próprio Cris-
to, numa mesma dádiva, numa 
mesma vida: “Deixai-me alcançar 
a luz pura. Quando lá chegar, se-
rei verdadeiramente um homem. 
Deixai-me ser imitador da paixão 
do meu Deus. Se alguém o possuir, 
compreenderá o que quero e terá 
compaixão de mim, por conhecer 
a ânsia que me atormenta” (Inácio 
de Antioquia, Carta aos Romanos). 

Meus irmãos e minhas irmãs: 
“Felizes os servos que o Senhor, 
ao chegar, encontrar acordados” 
ouvimos no Evangelho há pouco 
proclamado (Lc 12,37). 

Dom Manoel faz parte dessa 
imensa legião de homens e mulhe-
res que viveram neste mundo em 
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permanente vigília, sempre com as 
antenas ligadas, e que se deixaram 
apaixonar por Jesus Cristo. Toda a 
sua rica existência, existência ope-
rosa e cheia de méritos, foi mar-
cada por uma profunda fé e uma 
entrega total ao serviço do Reino 
de Deus. Podemos dizer que, nes-
ta terra, Dom Manoel não soube 
fazer outra coisa a não ser servir 
a Deus, com todo o seu coração e 
com as altas capacidades com as 
quais Deus o enriqueceu.

Admiramos seu espírito organi-
zador e sua capacidade de relacio-
namento, sua grande inteligência 
e eficácia com que conseguia de 
Deus tudo o que se propunha pelo 
bem da Igreja. Mas, hoje, sobretu-
do, queremos dar graças ao bom 
Deus pelo ministério sacerdotal 
que o Senhor lhe confiou e que ele 
exerceu com fidelidade e zelo até a 
hora de sua morte.

Em sua vida não deixou de en-
frentar dificuldades e até polêmi-
cas, sempre no sincero desejo de 
fazer prevalecer a verdade e a gló-
ria do Senhor.

Pastor conforme o coração de 
Deus amou intensamente seu 
povo, em benefício do qual não 
poupou esforços nem sacrifícios, 
nos vários lugares em que exerceu 

seu ministério pastoral: em Santos, 
em São Paulo, Rio de Janeiro e em 
Petrópolis, como sacerdote; depois 
nesta diocese como bispo, durante 
25 anos.
Coração inquieto, como Santa 

Teresa e Santo Agostinho, amou e 
buscou apaixonadamente a supre-
ma sabedoria, a Verdade e a beleza 
de Deus. 

Irmãos e irmãs, a vida do ho-
mem sobre a terra é uma busca 
constante da plenitude de Deus. 
Esta plenitude que de alguma for-
ma, misteriosamente, se oculta em 
nossas vicissitudes humanas. A 
este respeito Santo Agostinho di-
zia: “Fizeste-nos para ti Senhor, e 
o nosso coração estará inquieto até 
que não repousa em ti”.

Por isso, quando alguém deixa 
esta vida, quando alguém ultra-
passa as vicissitudes e ansiedades 
desta vida terrena, a Igreja reza: 
“Descanse em paz”. 
Sim, agora, o coração de Dom 

Manoel recebeu o descanso, o sos-
sego desejado e merecido.

Querido irmão e amigo, sábado 
passado encerraste teu peregrinar 
entre nós. Muito obrigado por teu 
sim ao Senhor na vocação sacerdo-
tal; obrigado por ter vivido com 
alegria teu ministério sacerdotal; 
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obrigado	 por	 tua	 entrega	 genero-
sa e desinteressada; obrigado por 
tua	prontidão	em	atender	com	so-
licitude	a	quem	a	ti	recorria;	obri-
gado	 por	 tua	 inocência	 e	 joviali-
dade; obrigado por ter partilhado 
conosco teus dons de mente e de 
coração. Que tua vida oferecida 
por amor desperte muitas e santas 
vocações nesta Diocese e em toda 
a Igreja. 
Agora	que	partiste	para	a	assem-

bleia	dos	santos	e	justos,	nós	te	pe-
dimos	 interceder,	 junto	ao	Senhor,	
por esta tua diocese de Anápolis; 
por nós teus irmãos bispos e nossas 
dioceses, por nossos padres, por 

nossos	 seminários,	 por	 nossas	 co-
munidades paroquiais, por nossas 
famílias,	especialmente	por	 tua	 fa-
mília que te acompanhou durante 
toda a tua caminhada terrena e que 
hoje vive este momento de dor. 
Dom	Manoel,	 o	 Senhor	 que	 um	

dia	 te	 chamou	para	 ser	 seu	discí-
pulo e missionário, te acolha agora 
na	comunhão	plena	e	defi	nitiva	da	
glória celestial. 
A	 Toda	 Santa,	 Mãe	 de	 Deus	 e	

nossa	Mãe,	dê	consolo	e	paz	a	to-
dos os que hoje sofremos por tua 
partida, e que obtenha para a tua 
alma o descanso eterno no Pai, no 
Filho	e	no	Espírito	Santo.	Amém.	
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Aniversário 
da	Vila	São	Cott	olengo
DOM WASHINGTON CRUZ, CP
12 de fevereiro de 2011

Neste sexto domingo do Tempo 
Comum, a Igreja põe em nossos 
lábios os primeiros versículos do 
salmo 118, que é um elogio à lei: 
“Feliz	 o	 homem	 sem	 pecado	 em	
seu	caminho,	que	na	lei	do	Senhor	
Deus	 vai	 progredindo”.	 Este	 sal-
mo,	 permeado	 de	 profunda	 espi-
ritualidade e beleza, é a pérola do 
Saltério.	Nele	proclamamos	que	a	
verdadeira	Felicidade	nasce	da	fi	-
delidade a Deus, o qual manifesta 

sua vontade por meio da lei.  
Irmãos e irmãs, o homem foi 

criado livre. Os olhos de Deus 
veem	todas	as	suas	ações	e	conhe-
ce todas as suas obras, respeita a 
sua liberdade, mas é prudente 
cumprir	a	sua	vontade:	“Se	quise-
res observar os mandamentos, eles 
te	guardarão”.
“Diante	do	homem	estão	a	vida	e	

a	morte,	o	bem	e	o	mal;	ele	recebe-
rá	aquilo	que	preferir”	(Eclo 15,18). 

D
iv

ul
ga

çã
o



Revista da Arquidiocese    140

Arquidiocese
Homilias

Portanto os Mandamentos são a 
manifestação do amor de Deus, 
que mostra a seus filhos o que é 
bom e o que é mal, para que nin-
guém escolha a morte, mas a vida. 
“Se confias em Deus, tu também 
viverás” (Eclo, 15 16).

Irmãos e irmãs, alguns hoje 
veem o Decálogo como retrógra-
do e repressivo. Mas é porque não 
entenderam a lei cristã. Quando a 
lei é bem entendida, descobre-se o 
que ela verdadeiramente é: fonte 
de liberdade: “Fostes criados para 
a liberdade” (Gl 5,13). 
A palavra “Decálogo” significa 

literalmente “dez palavras”. Na 
montanha santa Deus revelou es-
tas “dez palavras” a seu povo. Elas 
pertencem à revelação que Deus 
fez de si mesmo e de sua glória. Os 
Mandamentos são dom de Deus e 
de sua santa vontade. Dando a co-
nhecer a sua vontade, Deus se re-
vela a seu povo. 

A Lei antiga e a Lei nova não são 
duas realidades opostas, contrá-
rias. Jesus Cristo veio cumprir os 
mandamentos, os levar à plenitu-
de, e, de fato, lhes deu uma nova 
perfeição.

Jesus conserva o essencial da 
tradição judia, mas lhe aporta um 
selo novo, original, superior: a Lei 

de Deus se cumpre a partir de den-
tro, com espírito e coração novos. 
Para os judeus, a Lei era a personi-
ficação da sabedoria divina. Jesus 
não é só o legislador da nova Lei: 
ele mesmo é a Lei. Por isso, Jesus 
é o ponto de união do Antigo e do 
Novo testamento.
A expressão “Vós ouvistes o que 

foi dito aos antigos, mas eu, po-
rém, vos digo” mostra a enorme 
audácia de Jesus, consciente de sua 
realidade divina. Mesmo parecen-
do um simples habitante de Naza-
ré, ao explicar e definir a vontade 
de Deus se coloca no mesmo nível 
de Deus. Jesus promulga a nova 
Lei com a sua própria autoridade, 
e não apenas transmitindo dispo-
sições alheias, como fez Moisés.

A lei é necessária como é neces-
sária a caridade, e ambas devem 
caminhar juntas, unidas. Ficar 
somente na lei é farisaísmo; mas 
desprezar a lei, em nome de uma 
moral da caridade, é desconhecer 
o ser humano, unidade de matéria 
e espírito.

Meus irmãos e minhas irmãs, 
o discípulo de Cristo encontra o 
equilíbrio justo entre  lei e liberda-
de na “sabedoria que não é deste 
mundo”, mas “é divina, misterio-
sa, escondida, que desde a eterni-
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dade Deus destinou para a nossa 
glória”. “A nós Deus revelou este 
mistério pelo Espírito”. 

Nossa época, agnóstica, laicista e 
submetida à ditadura do relativis-
mo, prescinde dos mandamentos 
e apaga a fronteira entre o bem e 
o mal, fazendo-a depender daqui-
lo que o homem arbitrariamente  
decide.

O Decálogo é um dom divino 
que manifesta o amor de Deus e 
traça o caminho da liberdade, do 
bem e da felicidade.

Nossa história há de se construir 
sobre a verdade, que torna o ho-
mem livre com a mesma liberdade 
com a qual Cristo nos libertou: “É 
para a liberdade que Cristo nos li-
bertou” (Gl 5,1).

Irmãos e irmãs, hoje estamos ce-
lebrando o jubileu de diamante da 
Vila São Cottolengo, obra esplen-
dorosa de fidelidade à vontade do 
Divino Pai Eterno, e movida por 
Sua sabedoria.

O Pe. Gabriel Vilela, lá atrás, há 
60 anos, iniciou um caminho que 
nos trouxe ao que hoje é a Vila São 
José Bento Cottolengo. Percebendo 
que não podia deixar sem ampa-
ro tantas pessoas pobres que pe-
rambulavam famintas pelas ruas 
de Trindade, após a realização 

das grandes romarias, o Pe. Vile-
la, como era conhecido, procurou 
encontrar soluções para o aten-
dimento aos pobres. Construiu 
as primeiras casas, mobilizou a 
comunidade e descobriu parcei-
ros. Os anos foram se passando, a 
quantidade de pessoas abrigadas 
na Vila foi aumentando, e acabou 
se tornando uma verdadeira co-
munidade de acolhimento, de cura 
e de esperança. Os missionários 
redentoristas e as irmãs Filhas da 
Caridade de São Vicente de Paulo, 
em nome de toda Igreja Particular 
de Goiânia, serviram e servem na 
coordenação desta obra tão linda.

De um simples abrigo para o 
acolhimento de pessoas necessi-
tadas, especialmente pessoas com 
deficiência, a Vila São Cottolengo  
foi se especializando e é, hoje, um 
Hospital de assistência integral e 
humanizada a pacientes com de-
ficiências múltiplas, em leitos de 
longa permanência. Atualmente, 
são 365 pacientes com este perfil, 
pessoas que são a razão e mis-
são primeiras da existência dessa 
Obra.
Na Vila São Cottolengo, mi-

lhares de pessoas receberam e 
recebem todos os cuidados bási-
cos de alimentação e de higiene.  
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De vestuário e de assistência mé-
dica. De enfermagem e de aten-
dimento terapêutico multiprofis-
sional. Há vários anos, depois de 
consolidada a criação de escolas 
internas, muitas crianças, adoles-
centes e adultos também frequen-
tam aulas de ensino especial e as 
oficinas pedagógicas, conforme 
suas capacidades individuais, 
além de praticarem esportes e par-
ticiparem de atividades de cultura 
e lazer. O atendimento a todas es-
sas pessoas é baseado na atenção e 
no carinho, e a presença constante 
das irmãs e dos padres, norteia os 
valores éticos e espirituais, aliados 
ao trabalho competente de uma 
grande equipe de profissionais de 
várias áreas. 

Recentemente, foi criado o Hos-
pital São Cottolengo, que atende 
diariamente a 2.400 pacientes não 
internos com consultas em diver-
sas especialidades médicas, ser-
viços de diagnóstico por imagem, 
terapias de apoio, laboratório, ser-
viço odontológico, e um grande 
centro cirúrgico com infraestru-
tura completa para a realização 
de cirurgias de  média e pequena 
complexidades. 
A Vila São Cottolengo também 

é gestora do Programa Reabilitar-

Medicina Física e Medicina Auditi-
va, que faz a concessão de órteses,  
próteses ortopédicas e auditivas 
e meios auxiliares de locomoção 
a pacientes do Sistema Único de 
Saúde.

Portanto, ao longo desses 60 anos 
de existência, a Vila São Cottolen-
go foi consolidando sua dedicada 
atuação nas áreas Social, da Saúde, 
Educação, Cultura e Lazer. Com 
a missão de promover vida com 
qualidade para a pessoa com defi-
ciência e em situação de vulnerabi-
lidade social, essa obra é reconhe-
cida, hoje, como a mais tradicional 
instituição filantrópica do Centro-
Oeste do Brasil.

Nossa fé nos leva a proclamar, 
com alegria, que a Vila São Cotto-
lengo é uma obra que se apresenta 
como fruto da fidelidade à vonta-
de do Divino Pai Eterno. 

A arquidiocese de Goiânia, gra-
ças às Irmãs Filhas da Caridade e 
aos Missionários Redentoristas, 
como também, a generosos ben-
feitores, aos funcionários e cola-
boradores voluntários, se torna 
presente, por amor, na vida de 
tantos irmãos e irmãs, que às vezes 
só dispõem deste único recurso. E 
agora que chegamos a uma data 
jubilar tão importante, cabe-nos a 
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tarefa	de	pedir	ao	Divino	Pai	Eter-
no,	que	nos	conserve,	sempre	aten-
tos,	ao	seu	doce	querer,	e	jamais	to-
memos distância do cumprimento 
de nossa missão. Agradecemos a 
todas as pessoas que, pela força da 
fi	delidade	na	 busca	do	Reino	dos	
céus, doaram muito do que tinham 

e do que eram para fazer crescer a 
Vila	São	Cott	olengo.	Agradecemos	
também a todos os que hoje, pela 
mesma	força	de	fi	delidade,	conser-
vam a herança recebida, cuidam do 
patrimônio de bondade da Vila e 
projetam essa obra para um futuro 
ainda mais bonito.

Divino Pai Eterno, só a partir do amor
a liberdade germina;

só a partir da fé as nossas
asas podem crescer. 

Despertai-nos para a fonte cristalina dos vossos mandamentos.
Ajudai-nos a enxergar o homem e o mundo com um olhar límpido e um 

coração próximo.
 Divino Pai Eterno, é uma tarefa e uma aventura, viver hoje na vossa lei, 

observar os vossos mandamentos. 
Derramai sobre nós o vosso Espírito Santo, luz dos corações, doce refrigério, 

óleo do vosso amor; para que  nossos pés caminhem, nossas mãos se abram, e 
nosso carro rode sem queixas egoístas nem cansaços. 

Divino Pai Eterno, ensina-nos a sonhar, amar e servir, por Cristo Nosso 
Senhor. Amém!
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Aniversário do 
monsenhor José Pereira 
de Maria
DOM WASHINGTON CRUZ, CP
17de fevereiro de 2011 

 “Tu és o Messias” 

Termina a história do dilúvio 
com a aliança que Deus faz com 
Noé e sua família, e com o reinício 
de uma nova humanidade. O juízo 
de Deus foi justo, mas salvador e 
misericordioso.
Deus	abençoa	Noé	e	sua	descen-

dência. É, portanto, uma bênção 
“universal”,	 destinada	 a	 todos	 os	
homens, sem qualquer exceção: a 
vida é o primeiro dom de Deus. 
Esta	 nova	 bênção	 acontece	 mes-
mo com o pecado da humanidade: 
portanto, para além do pecado, 
Deus conserva seu amor por suas 
criaturas.

Entre as cláusulas da aliança há 
detalhes que se referem à comida, 
mas, sobretudo, Deus exige uma 
coisa	importante:	o	respeito	aos	ir-

mãos,	porque	cada	um	deles	é	ima-
gem	de	Deus.	Depois	do	assassina-
to de Abel, que representava toda 
a maldade do coração humano, 
Deus, para sua nova humanidade, 
quer um coração novo, que respeite 
não só a vida mas também a honra 
e	o	bem-estar	do	irmão.	Faltar	con-
tra	o	irmão	vai	ser	agora	faltar	con-
tra o próprio Deus.

Para os semitas, os fenômenos 
meteorológicos eram sinais de 
Deus:	 tudo	 o	 que	 se	 passava	 “no	
céu”	pertencia	precisamente	a	esse	
domínio	divino	sobre	o	qual	o	ho-
mem não tem poder algum. Deus 
propõe	aqui,	como	sinal	deste	pac-
to	com	Noé,	o	arco-íris.	
Deus	 começa	 de	 novo,	 esperan-

çosamente, agora com a família 
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de Noé, depois da purificação ge-
ral do dilúvio. Não temos Deus 
contra. Sempre a favor. Apesar de 
todo o mal que temos feito, Deus 
continua nos amando e conceden-
do um voto de confiança.
“Quem dizem os homens que eu 

sou?”
Esta pequena, mas fundamental 

sondagem de opinião sobre a pes-
soa de Jesus, feita por ele mesmo 
com os seus discípulos, marca o 
início de sua última e definitiva 
etapa terrena. 
“Quem dizem os homens que eu 

sou?”
Com uma primeira pergunta 

Jesus prepara o terreno. Antes de  
entrar em questões pessoais, faz 
uma pergunta, que não compro-
mete nada. Quer apenas saber o 
que os outros opinam sobre ele. E 
os discípulos se mostram auto fa-
lantes e cheios de si: “Uns dizem 
que és João Batista; outros dizem 
que és Elias; e outros ainda que 
és um dos profetas”. Pensam que 
Jesus ficará tranquilo e satisfeito 
com essa resposta, mas não foi as-
sim.  Para Jesus a resposta que eles 
deram não era nada importante, 
nem era o que ele buscava.
“E vós, quem dizeis que eu sou?”
E dessa vez a resposta já foi di-

ferente. Foi uma resposta que 
comprometeu mais, sobretudo sa-
bendo que a Jesus não se pode en-
ganar. Como se Jesus pedisse mais 
clareza em relação à sua pessoa, 
procurando esclarecer a postura 
pessoal de cada um. “Por que me 
estás seguindo?” 
“Que viste em mim de especial 

para me seguires?” “Até onde estás 
disposto a me seguir?” “Crês que 
os outros veem coerência entre a 
tua postura e a tua vida?”
“E vós, quem dizeis que eu sou?” 
Só Pedro, como em outras oca-

siões, tenta romper o gelo e solu-
cionar da melhor forma possível o 
dilema: 
“Tu és o Messias”, responde Pe-

dro. E todos respiram aliviados, 
crendo que não se podia respon-
der mais nem melhor. E tinham 
razão. Se, de verdade, Jesus fosse 
para eles o Messias, o Senhor, o 
Filho de Deus, Deus conosco, não 
podiam ter respondido melhor, re-
presentados por Pedro. 

Jesus aceitou a resposta, ao me-
nos naquele momento. E, ainda 
que não o tenha dito, ficou conten-
te com a postura e a sinceridade 
de Pedro. Mas, ao mesmo tempo, 
percebeu o pobre conceito que eles 
tinham de seu messianismo. E, 
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imediatamente, lhes explica o que 
isto significava, e o que teria de 
acontecer ao verdadeiro Messias 
em Jerusalém: “O Filho do homem 
padecerá muito, será rejeitado, 
condenado, executado e, depois 
de três dias, ressuscitará. Afirma-
o com meridiana clareza, mas a 
atitude de Pedro demonstra que 
o que eles tinham entendido, ain-
da não era bem o que Jesus estava 
lhes dizendo. 

Pedro, então, quis dar uma lição 
ao Mestre, sobre o que Ele, como 
Messias, tinha que fazer e evitar. 
A espontaneidade de Pedro foi 
boa,  mas o levou a passar por um 
constrangimento. Porque o Mes-
tre responde: “Vai para longe de 
mim, Satanás! Tu não pensas como 
Deus, e sim como os homens”.

Mais tarde, Pedro e os discípulos 
chegarão a “pensar como Deus”, e 
acabarão por dar, como resposta à 
pergunta que o Senhor lhes fizera 
naquele dia, um grande testemu-
nho de vida, não respondendo 
com uma frase feita, mas com o 
martírio. 
Senhor, eu, como Pedro, te digo 

hoje, com plena convicção, que tu 
és o Messias, o Filho de Deus, meu 
Salvador e meu Senhor. Peço-te ter 
também a coragem de te confessar 

diante dos homens que não te co-
nhecem ou se envergonham de ser 
discípulos teus. E também te peço 
não ser como Pedro que pensa-
va como os homens, quando quis 
te persuadir a afastar-te da Cruz. 
Adoro tua Cruz e quero seguir-te 
cada dia com a minha. 

Celebramos hoje mais um ani-
versário do Mons. José Pereira de 
Maria.

Mons. Pereira, o homem de fé 
toma consciência de quanto é ama-
do por Deus, amado com amor 
eterno, na medida em que os anos 
passam. E é levado a descobrir que 
tudo é dom de Deus, que tudo é 
uma carícia de seu amor.
Somos um pequeno lápis na mão 

de Deus, com o qual ele escreve 
sua carta de amor ao mundo. Cada 
novo dia é uma página em branco 
no diário de nossa vida. O lápis 
está na mão de Deus, mas nem to-
das as linhas serão escritas como 
desejamos. Há os imprevistos do 
amor de Deus.

O segredo da vida está em fazer 
da nossa história a mais bela pos-
sível. Escrever o diário da vida e 
encher suas páginas com palavras 
nascidas do coração. À medida que 
as páginas vão sendo escritas en-
contramos dores e alegrias. Mas, 
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se temos consciência de estar na 
palma	da	mão	do	Pai	que	está	es-
crevendo uma mensagem de seu 
amor…	 sempre	 haverá	 esperança	
para	o	dia	de	amanhã.	“O	Pai	sabe	
bem	do	que	precisais”.

Celebrar todo nosso aniversário 
é	uma	oportunidade	que	o	Senhor	
nos oferece para darmos graças. 
Graças a Deus e graças aos irmãos.

Avançar nos anos é como escalar 

uma grande montanha. Enquanto 
se sobe, as forças diminuem, mas 
o olhar vai se tornando mais livre, 
a	vista	mais	ampla	e	serena.	O	ho-
mem de fé não envelhece quando 
percebe as rugas em sua pele, mas 
quando se enrugam seus sonhos e 
suas esperanças. Avançar nos anos 
signifi	ca	 enxergar	 Deus	 sempre	
mais	 próximo.	 Parabéns	 Monse-
nhor Pereira. Muito obrigado!
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Dedicação da Igreja 
Matriz do 
Divino Pai Eterno
DOM WASHINGTON CRUZ, CP
Trindade, 15 de abril de 2011

Irmãos e Irmãs, todos os templos 
possuem	uma	história	e	uma	pré-
história.

Em 1840, havia aqui apenas uma 
pequena Casa de Oração, coberta 
com folhas de buriti, construída 
por	 Constantino	 Xavier	 e	 sua	 es-
posa Ana Rosa.

Em 1866, foi demolida a Casa 
de Oração (Oratório) e construída 
uma Capela maior, coberta com 
telhas. O  crescimento da devoção 

ao	Pai,	das	graças	obtidas	e	da	con-
solidação da comunidade levaram 
à construção de um novo templo,  
concluído	em	1878,	com	altares	la-
terais e torres.

Em 1912, foi inaugurado outro 
templo,	 edifi	cado	 em	 mutirão,	
construído em estilo colonial, com 
duas torres revestidas de latão e o 
interior	 com	“linhas	 em	 estilo	 ro-
mânico”.	

Em 1921, veio da Alemanha um 
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grande relógio que foi colocado na 
parte frontal da igreja. Depois dis-
so, várias foram as reformas por 
que passou a Matriz de Trindade 
até se chegar a esta última, motivo 
de júbilo para todos nós. 

A Palavra de Deus que ouvimos 
convida-nos a aprofundar o senti-
do desta celebração.
Dedicar significa: consagrar, des-

tinar um lugar ou um objeto ao uso 
sagrado. A Dedicação é o solene 
rito litúrgico, reservado ao bispo, 
pelo qual uma igreja e seu altar fi-
cam consagrados e destinados ao 
culto divino. 

O Antigo Testamento descreve o 
carinho que o povo hebreu tinha 
para com o templo. A oração res-
ponsorial dos salmos no templo, os 
cânticos, a oferta dos sacrifícios no 
altar, as longas caminhadas para 
chegar ao templo em Jerusalém, 
tudo isso expressa a importância 
existencial e a unidade do povo em 
torno do templo.

Na primeira leitura, tirada da 
Profecia de Ezequiel (Ez 47,1-12) 
encontramos a imagem do rio que 
nascia da parte subterrânea do 
templo cujas águas se avolumam 
sempre mais e, quando entram 
no Mar Morto (onde não há vida), 
purifica suas águas dando possi-

bilidade de animais e peixes em 
abundância. O rio é fecundo e em 
suas margens crescem árvores fru-
tíferas que são alimento e remédio. 

O templo marcou a vida de Jesus. 
Após seu nascimento, foi apresen-
tado no templo ao Senhor – acolhi-
do por Simeão e Ana (Lc 2, 22-38); e 
no templo José e Maria ofereceram 
dois pombinhos (Lc 2,24). Quando 
Jesus completou doze anos, con-
forme o costume, José e Maria o 
levaram a Jerusalém para a festa 
da Páscoa. Lá o perderam e só o 
encontraram três dias depois. Ele 
estava no Templo, sentado em meio 
aos doutores, ouvindo-os e interro-
gando-os (Lc 2, 41-46). É no templo 
(a sinagoga) que Jesus proclama  a 
leitura do profeta Isaías e anuncia a 
realização daquela boa-notícia que 
Ele havia lido (Lc 4, 16-21). 

No Evangelho, que hoje ouvi-
mos, Jesus entra no templo e faz 
uma purificação significativa. O 
Templo estava sendo lugar de co-
mércio, exploração e roubo.

Jesus critica a exterioridade, a ex-
ploração do sentimento do povo, a 
religião sem justiça e amor, o uso do 
templo para fins estranhos como a 
vaidade, o orgulho e o comércio ex-
plorador. Não aceita o comércio da 
fé. Não aceita também a humilhação 

Homilias
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dos pobres, templos de Deus, consi-
derando feito a Ele o que se faz ao 
um pequenino (Mt 25,40).

O templo construído de pedra, 
tijolo, cimento ou madeira não é o 
significado último da fé cristã. Mas 
assim como foi para Jesus, também 
é uma importante referência de 
nossa experiência comunitária de 
fé. A construção ou a reforma de 
uma igreja costuma ser ocasião im-
portante da caminhada em conjun-
to de uma paróquia, que em mui-
to contribui para edificar a igreja 
do Povo de Deus, edifício sempre 
precisado de reforma. A Igreja está 
sempre em reforma.
A igreja-templo possui idade, 

história, importância, abrangência 
pastoral e características arquitetô-
nicas distintas. Por isso, há nomes 
que as distinguem: capela, igreja-
matriz, igreja paroquial, santuário, 
basílica. Esta é a Igreja Matriz do 
Divino Pai Eterno.

A simbologia do Templo mate-
rial leva-nos a reconhecer que o 
templo significa a habitação de 
Deus no meio do Seu Povo. Deus 
peregrina com os homens, partilha 
da sua sorte, como Pai, respeitan-
do a liberdade e autonomia dos 
seus filhos, e torna-se próximo 
para estabelecer o diálogo que Ele 

tanto deseja e que o Povo de Deus 
tanto necessita. Através da Encar-
nação, se estabelece uma relação 
tão profunda entre o ser humano e 
Deus, que Jesus Cristo identificou 
o verdadeiro templo com ele mes-
mo. A igreja-templo é sinal visível 
que aponta para Deus e para um 
povo nele constituído. Quando 
passamos por uma igreja, costu-
mamos nos benzer com o sinal da 
cruz, lembrando-nos que a Santís-
sima Trindade habita em nós. 

Quando estamos no templo, faze-
mos a experiência sensível de que 
Deus nos acolhe em seu coração.

Que todos os membros da comu-
nidade cristã de Trindade olhem 
para a sua igreja paroquial e des-
cubram nela o sinal visível de Jesus 
Cristo que quis habitar no meio de 
nós. Ele, sim, é o verdadeiro tem-
plo onde Deus habita. Deste modo, 
todo ser humano pode caminhar 
para Deus, através daquele que 
disse de si mesmo: “Eu sou o cami-
nho, a Verdade e a Vida, ninguém 
vai ao Pai senão por mim” (Jo 14,8). 

Todos os sinais da bênção e de-
dicação de uma igreja nos elevam 
para o sagrado, para Deus que 
habita aquele lugar privilegiado 
de oração, de celebração dos sa-
cramentos, por meio dos quais a  

Homilias
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comunidade cristã se alimenta com 
os	gestos	salvadores	de	Jesus	Cris-
to, e partilha, em ação de graças, o 
amor fraterno. 

Termino com uma palavra de 
congratulação e de agradecimento 
a todos os que tornaram possível a 
reforma	desta	igreja,	desde	os	fi	éis	
que	 contribuíram	 com	o	 seu	dízi-

mo,	ao	Sr.	Governador,	ao	pároco,	
Pe.	Marco	Aurélio,	aos	demais	re-
dentoristas que aqui atuam, aos 
trabalhadores, às comissões que se 
organizaram	 para	 este	 fi	m,	 numa	
palavra,	a	toda	a	Comunidade	Ca-
tólica de Trindade. Que o Divino 
Pai	Eterno	 cumule	de	bênçãos	 to-
dos os presentes. 

Homilias
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Mudar é preciso

DOM WASHINGTON CRUZ
Arcebispo Metropolitano de Goiânia

(publicado no jornal Diário da Manhã)
17 de janeiro de 2011

Há	quem	pense	que	uma	transfe-
rência	de	lugar	promovida	pelo	bis-
po em relação ao responsável por 
uma paróquia tenha a ver sempre 
com descontentamento, correção 
ou punição. Quem pensa assim se 
desprende	 da	 fantástica	 oportuni-
dade de contemplar o dinamismo 
missionário	 como	 componente	 es-
sencial do serviço prestado pelos 
padres às comunidades cristãs. 
Transferência de lugar é um recurso 
antigo na Igreja para ajudar todos, 
padres e paroquianos, a oxigenar 
suas	práticas	e	a	crescer	na	fi	delida-
de	ao	evangelho.	O	tempo,	os	cos-
tumes, os hábitos administrativos, 
as acomodações pastorais naturais 
acabam por exigir que, de vez em 
quando,	 se	 faça	 uma	 movimen-
tação dentro do clero e se ofereça 
uma	 nova	 oportunidade	 de	 traba-

lho para aqueles que se dispõem a 
renovar-se	 com	alegria	e	 serenida-
de. A esses e às suas comunidades 
aparece, seguramente, um tempo 
novo	cheio	de	graça	e	de	ventos	fa-
voráveis para o engrandecimento 
da ação evangelizadora. Isso sem 
falar que ajuda na essencial prática 
do	desapego	e	na	incrível	experiên-
cia do recomeço esperançoso.
Várias	 comunidades	 da	 Arqui-

diocese de Goiânia estão vivendo, 
neste	 início	 de	 2011,	 uma	 experi-
ência de mudança de pároco. Os 
padres estão sendo convidados a 
se	despedirem	de	seus	queridos	ir-
mãos e irmãs de um determinado 
lugar	 no	 qual	 estiveram	 por	 mui-
tos anos para ir enriquecer a vida 
e a caminhada de outras paróquias. 
As comunidades reagem de modo 
compreensível quando lamentam 
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essas transferências. Os padres 
também enfrentam fortes momen-
tos de discernimento, mas todos 
se abrem de maneira edificante ao 
novo quadro de trabalho evangeli-
zador nos 27 municípios que com-
põem a arquidiocese. Se em algum 
lugar, esse tipo de situação causa 
tensões maiores, pode-se procurar, 
com fraterna disposição, encontrar 
o modo certo de salvaguardar va-
lores essenciais como o respeito, a 
paciência, o espírito de sacrifício e 
a coragem de enfrentar desafios. 
Em raríssimos casos de conflitos 
abertos ou de insatisfações mais 
radicais, é importante descobrir o 
caminho de volta ao bom senso e 
ao da busca da libertação interior 
proporcionada pelo evangelho de 
Cristo que aponta para o compro-
misso com o serviço livre e desin-
teressado.

Não é o caso de elencar as razões 
atuais e concretas mais importantes 
para realizar essa movimentação, 
mas está no coração de nossa Igreja 
Particular o desejo já antigo de dar 
aos novos padres oportunidades 
de assumir comunidades mais ca-
rentes e necessitadas do vigor dos 
jovens. Entre os sacerdotes mais 
idosos que se encontram há déca-
das no mesmo trabalho também 

crescia, com manifestações esporá-
dicas, a disposição de buscar novos 
horizontes. Os padres que estão 
com plenas condições de trabalho 
não encontram dificuldades maio-
res para reorganizações tão positi-
vas e importantes para o fortaleci-
mento da missão da Igreja. E, claro, 
as comunidades onde esses valen-
tes sacerdotes servem têm também 
dado sinais frequentes de que algu-
mas mudanças seriam muito sau-
dáveis e concorreriam para o bem 
e a garantia do encantador anúncio 
da Boa Nova.

Como Pastor dessa porção ma-
ravilhosa do Povo de Deus, tenho 
vivido com os padres e com todos 
os membros das comunidades, as 
expectativas, e procurado com-
preender as reações diante dessas 
mudanças. Nossa intenção é pro-
fundamente abençoada pelo dever 
de buscar o melhor para o trabalho 
pastoral. Ainda que o anúncio ofi-
cial não tenha sido publicado, nas 
comunidades estão acontecendo 
as transferências e a maior e mais 
consistente parte do efeito dessa 
movimentação é marcada pelo co-
movente bem-querer que as pes-
soas têm pelos seus párocos, pela 
alegria em receber novos coordena-
dores para o trabalho de evangeli-

Artigos
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zação e pelo belíssimo testemunho 
de desapego dos nossos sacerdotes. 
A Igreja toda se renova e se alegra 
com o resultado desse movimento. 
A arquidiocese de Goiânia que está 
às	portas	da	realização	do	seu	pri-

meiro	 Sínodo	Arquidiocesano	 fi	ca	
ainda mais forte para aprofundar 
seu compromisso com a Palavra de 
Deus, celebrar, na fé, o mistério do 
Cristo e de expandir as raízes da 
sua prática da caridade.
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O caminho do bem

DOM WASHINGTON CRUZ
Arcebispo Metropolitano de Goiânia

(publicado no jornal O Popular)
22 de abril de 2011

Jesus passou a vida fazendo o 
bem.	 Com	 estas	 palavras,	 o	 após-
tolo	Pedro	anuncia	e	apresenta	 Je-
sus aos judeus (At	 10,34-38).	 Não	
poderia ser diferente, nos últimos 
momentos	de	sua	peregrinação	ter-
rena.	O	caminho	da	cruz	é	o	cami-
nho do bem.
A	 via-sacra	 é	 fazer	 o	 caminho	

que	 o	 próprio	 Senhor	 Jesus	 fez	
até a morte no madeiro da cruz. 
No	madeiro	 da	 cruz,	 sinal	 de	 so-
frimento e de redenção, Jesus não 
morreu nem de velhice e nem de 
morte natural ou repentina. A 
morte de cruz foi o resultado de 
uma vida imbuída dos valores do 
bem que o Reino exigiria anunciar 
e a consequência jurídica de uma 
violência praticada contra o Filho 
do	 Homem,	 desde	 a	 sua	 captu-
ra no Getsêmani, passando pelos 

julgamentos frente às autoridades 
romanas até chegar ao veredito 
popular:	“Crucifi	ca-o”.	Porém,	sob	
a ótica da fé, nos ombros de Jesus 
pesam o pecado e a iniquidade de 
todos e naquele ato, mais do que 
violência,	o	que	vemos	é	o	sacrifí-
cio redentor que Ele quis fazer por 
livre obediência de sua vontade à 
vontade do Pai (Fl. 2,8).
Por	 isso,	 lembramos	 este	 cami-

nho, que é um caminho sagrado, 
que	 é	 um	 caminho	 de	 dor,	 de	 so-
frimento, de encontro e de silêncio. 
Caminho	que	nos	faz	entrar	no	mis-
tério central da nossa fé: a paixão, 
a morte e ressurreição de Jesus. 
Assim,	 fazer	a	via-sacra	é	 também	
percorrer,	sob	a	fé	no	crucifi	cado,	o	
próprio caminho da nossa vida, à 
luz de Deus. Carregar a cruz, sob o 
amoroso	olhar	do	Crucifi	cado
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Pastoral Carcerária 
entrega sugestões 
à	Susepe
EM REUNIÃO NA CÚRIA METROPOLITANA, COORDENADORAS DA 
PASTORAL AVALIAM COMO ‘POSITIVA’ A NOMEAÇÃO DE EDÍLSON 
DE BRITO PARA A SUSEPE
10 de janeiro de 2011 

Em reunião realizada na Cúria 
Metropolitana, no dia 7 de janeiro, 
a	 Pastoral	 Carcerária	 teve	 o	 pri-
meiro encontro com a cúpula da 
nova	diretoria	 da	 Superintendên-
cia	do	Sistema	de	Execução	Penal	
(Susepe),	 comandada	 agora	 por	
Edílson	de	Brito,	 recém-nomeado	
pelo governador Marconi Perillo 
para o cargo e anunciado também 
presidente	da	futura	Agência	Pri-
sional de Goiás.
Estiveram	 presentes	 a	 coorde-

nadora	 nacional	 da	 Pastoral	 Car-
cerária,	 irmã	 Petra	 Silvia	 Pfaller,	
bem	 como	 a	 coordenadora	 esta-
dual, irmã Maria José Monteiro 
de Oliveira. A pastoral repassou 
ofício	 avaliando	 como	 “positiva”	
a	 nomeação	 de	 Edílson	 e	 ressal-

tou a necessidade de união para 
conseguir benefícios para a área.
“Queremos	 ser	 parceiros	 e	 tra-
balhar juntos para a melhoria do 
sistema	prisional	goiano”,	disse	a	
irmã Petra.
No	documento	de	11	páginas	as-

sinado pelas duas coordenadoras, 
a Pastoral Carcerária cita a criação 
do	 Módulo	 de	 Respeito,	 implan-
tado em unidades prisionais do 
Complexo Prisional de Aparecida 
de	 Goiânia.	 “O	 Módulo	 de	 Res-
peito mostrou responsabilidade 
e compromisso com a Execução 
Penal”,	diz	Ir.	Petra.	O	projeto	foi	
implantado em Goiás na primeira 
gestão de Edílson de Brito frente à 
Susepe.
As	coordenadoras	 também	fi	ze-
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ram sugestões para a gestão do 
Superintendente,	 elegendo	 como	
prioridades várias frentes de 

trabalho	 como	melhorias	 na	 saú-
de ao detento e soluções para a 
superlotação.
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Dom Washington 
recebe Comenda
do TRT 
ARCEBISPO DE GOIÂNIA É CONDECORADO PELO TRIBUNAL REGIO-
NAL DO TRABALHO POR TRABALHOS EM PROL DA COMUNIDADE
18 de janeiro de 2011

	O	arcebispo	de	Goiânia	e	grão-
chanceler da PUC Goiás, Dom 
Washington Cruz, recebeu no dia 
17,	do	Tribunal	Regional	do	Traba-
lho,	a	Comenda	Ordem	Anhangue-
ra, do Mérito Judiciário. Estiveram 
presentes no evento, o presidente 
do TRT, desembargador Gentil Pio 
de Oliveira, o chefe de gabinete 
da	 PUC	 Goiás,	 professor	 Loren-
zo Lago, também representando 
o reitor Wolmir Amado, além de 
procuradores, desembargadores e 
conselheiros do judiciário. 

A Comenda busca homenagear 
pessoas	 que	 se	 destacam	no	 esta-
do,	em	trabalhos	em	prol	da	comu-
nidade.	“Atribuo	 todas	essas	hon-
rarias	a	nosso	Senhor	Jesus	Cristo,	
a	quem	represento	na	Igreja”,	disse	

Dom Washington, ao agradecer a 
homenagem. A seguir, o arcebispo 
de Goiânia celebrou uma missa em 
ação de graças, com a participação 
do Pe. Éverson de Faria. 

O presidente do TRT enfatizou 
a importância do arcebispo para 
Goiás.	 “Este	 evento	 é	 uma	 honra	
para o Ministério Trabalhista. Ele 
é	uma	fi	gura	ímpar	na	história	do	
estado	por	sua	grandeza	e	simplici-
dade	na	sua	conduta”,	reconheceu.	
Dom	Washington	também	refl	etiu	
sobre o papel do poder judiciário. 
“É	aqui	que	a	balança	pesa.	Não	é	
o mais forte, o mais rico ou o mais 
importante que deve vencer. Isso 
deve ser feito àquele que a possui, 
ainda que seja o mais pobre ou o 
mais	humilde”,	afi	rmou.
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Batinas Futebol Clube 
goleia vereadores
em 1ª partida
TIME DE PADRES DA ARQUIDIOCESE DE GOIÂNIA ESTREIA COM 
NOVO NOME EM JOGO BENEFICENTE E VENCE SELEÇÃO DA CÂMARA 
DE SENADOR CANEDO POR 5 A 1
22 de fevereiro de 2011

A noite do dia 21 de fevereiro foi 
de	um	 futebol	 especial	 para	 a	 po-
pulação	 de	 Senador	 Canedo.	 Em	
prol das obras de conclusão da 
nova	 sede	 da	 Paróquia	 Nossa	 Se-
nhora Auxiliadora, o Estádio Plínio 
José	de	Souza	recebeu	jogo	entre	o	
Batinas Futebol Clube – equipe dos 
padres da Arquidiocese de Goiânia 
– e o time da Câmara de vereadores 
da	cidade.	O	placar	 foi	 incontestá-

vel: 5 a 1 para os sacerdotes. Cerca 
de 2 mil ingressos foram vendidos, 
ao preço de 4 reais a unidade. O 
arcebispo Dom Washington Cruz 
esteve presente, saudou o público e 
os jogadores e deu o pontapé para 
o segundo tempo.
	No	 jogo,	 desde	 o	 começo,	 o	 Ba-

tinas, em sua estreia com nome e 
uniforme	 defi	nitivos,	 teve	 maior	
volume de jogo e perdia várias 
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oportunidades de gol. Mas foi 
dos políticos o primeiro gol, com 
Sérgio,	 depois	 de	 cobrança	 de	 es-
canteio. Ainda no primeiro tempo, a 
equipe	visitante	–	que	tinha	o	maci-
ço apoio da torcida presente – virou 
o jogo, com gols de padre Lázaro e 
padre Luiz Alberto (de pênalti).

 No intervalo, com a presença de 
Dom Washington, houve o sorteio 
de vários brindes para a plateia. Os 
últimos 45 minutos foram marcados 
pela dominância do Batinas, que 
fez mais três gols: dois com o padre 
Flávio	Marchesini	e	o	último	com	pa-
dre Ozaine. Curiosamente, o nome 
do	jogo	foi	o	goleiro	da	equipe,	pa-

dre	Carlos	Gomes,	que	fez	belas	de-
fesas e assegurou o desequilíbrio no 
placar	em	favor	dos	sacerdotes.	Re-
cebeu	elogios	dos	presentes	ao	está-
dio,	inclusive	da	imprensa,	chegan-
do a ser comparado, em aparência e 
desempenho, ao goleiro Márcio, do 
Atlético – de quem ganhou, como 
torcedor	 atleticano,	 a	 camisa,	 auto-
grafada que usou na partida.
	 No	 fi	m,	 a	 vitória	 foi	 da	 comu-

nidade	 católica	 de	 Senador	Cane-
do, liderada pelo pároco Amauri 
Mazzoleni – promotor do jogo –, 
que	ganhou	fôlego	fi	nanceiro	para	
o	término	da	igreja,	por	sinal,	mui-
to bonita e moderna.

Notícias
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Dom Washington 
abre a Campanha da 
Fraternidade
ATERRO SANITÁRIO DE GOIÂNIA É PALCO DE DISCUSSÃO E REFLEXÃO  
ACERCA DOS IMPACTOS AMBIENTAIS QUE O PLANETA VEM SOFRENDO
9 de março de 2011

Em	uma	cerimônia	bem	diferen-
te	 das	 tradicionalmente	 organiza-
das pela Arquidiocese de Goiânia, 
o arcebispo metropolitano, Dom 
Washington	 Cruz,	 abriu	 a	 Cam-
panha da Fraternidade deste ano, 
que	tem	como	tema	“Fraternidade	
e	a	Vida	no	Planeta”	e	como	lema	
“A	criação	geme	em	dores	de	par-
to (Rm	 8,22)”.	 Toda	 a	 solenidade	
foi realizada nas dependências do 
Aterro	 Sanitário	 de	Goiânia,	 para	

reforçar o compromisso da Igreja 
de se envolver na causa ambiental.

 O evento contou com a presença 
do prefeito da capital, Paulo Garcia, 
que elogiou a iniciativa da Igreja de 
tomar frente em uma das maiores 
preocupações da humanidade no 
momento,	o	futuro	da	vida	na	Ter-
ra. Ele lembrou de outros temas da 
Campanha	 da	 Fraternidade	 tam-
bém	ligadas	ao	meio	ambiente	e	co-
locou a administração municipal à 
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disposição para o que for possível.
	Em	seu	discurso,	Dom	Washing-

ton ressaltou o compromisso dos 
cristãos com o planeta e a defesa 
da	 vida,	 “especialmente	 do	 meio	
ambiente”,	e	terminou	sua	fala	com	
uma	oração	de	São	Francisco	de	As-
sis	 –	 “o	 santo	que	mais	 se	 aproxi-

mou	da	fi	gura	de	Jesus”	–,	sempre	
lembrado quando se fala do amor à 
natureza. Depois do encerramento 
da cerimônia, o arcebispo visitou as 
instalações do aterro sanitário em 
companhia	 da	 imprensa	 e	 cicero-
neado pelo presidente da Comurg, 
Luciano Henrique de Castro.

Notícias
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Sessão	na	Assembleia	
lembra Campanha da 
Fraternidade
AUTORIDADES POLÍTICAS E PARLAMENTARES PARTICIPARAM DA APRE-
SENTAÇÃO DA CF 211, QUE ABORDA URGÊNCIA DA QUESTÃO AMBIENTAL 
29 de março de 2011

Uma	sessão	especial	sobre	a	Cam-
panha	 da	 Fraternidade	 2011,	 pro-
posta	pelo	deputado	Humberto	Ai-
dar (PT) foi realizada, no plenário 
da	Assembleia	Legislativa,	em	sole-
nidade que contou com a presença 
de Dom Washington Cruz, além de 
autoridades municipais, estaduais 
e parlamentares. Leigos de várias 
comunidades da Arquidiocese de 
Goiânia	–	como	das	paróquias	São	
Geraldo	 (Goianira)	 e	 Santo	 Inácio	

de Loyola (Conjunto Riviera).
O	centro	da	audiência	 foi	 a	dis-

cussão	do	 tema	“Fraternidade	e	a	
Vida	no	Planeta”.	Em	sua	fala	aos	
presentes,	 o	 arcebispo	 metropoli-
tano fez alusão também ao lema da 
Campanha	 da	 Fraternidade	 –	 “A	
criação	 geme	 em	dores	 de	 parto”	
(Rm	8,22)	–	e	alertou	para	o	“modo	
desastrado”	 com	 o	 qual	 a	 huma-
nidade tem lidado com o planeta 
nos	 últimos	 tempos.	 “A	 questão	
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ecológica	 representa	 um	 proble-
ma moral cujas implicações são 
basicamente duas: a solidariedade 
para com os pobres e o direito das 
futuras	gerações”,	discursou	Dom	
Washington.

 Autor da propositura da sessão, 
Humberto Aidar – que foi lembrado 

Notícias

pelo	arcebispo	como	um	“deputado	
vicentino”	–	disse	na	tribuna	que	se-
rão	necessárias	“criatividade”,	“ini-
ciativas	 simples”	 em	nível	 pessoal	
e	“iniciativas	mais	elaboradas”,	em	
forma	 de	 leis,	 para	 garantir	 o	 re-
ordenamento e a sustentabilidade 
das cidades.
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Padre Zezinho participa 
de evento da Pastoral 
da Moradia
PARÓQUIA SANTO INÁCIO DE LOYOLA RECEBEU O CANTOR E COMPOSITOR 
NA ENTREGA DA 100ª CASA ERGUIDA POR GRUPO DE LEIGOS VOLUNTÁRIOS
9 de abril de 2011

“Que nenhuma família se abrigue 
debaixo da ponte / Que ninguém inter-
fi ra no lar e na vida dos dois/ Que nin-
guém os obrigue a viver sem nenhum 
horizonte / Que eles vivam do ontem, 
do hoje, e em função de um depois!”

Esse trecho da Oração pela Família, 
uma das mais famosas canções do 
cantor	católico	Padre	Zezinho,	ins-
pira	o	trabalho	da	Pastoral	da	Mo-
radia	da	Paróquia	 Santo	 Inácio	de	

Loyola.	Desde	2002	pessoas	dispos-
tas a ajudar famílias necessitadas 
a ter um lugar digno para viver se 
reúnem mensalmente e, em regime 
de	 mutiração	 e	 por	 meio	 de	 doa-
ções, constroem mensalmente uma 
casa para quem não tem teto. 
Para	comemorar	a	entrega	da	cen-

tésima casa a ser doada, uma missa 
especial presidida por José Fernandes 
de Oliveira, o próprio Pe. Zezinho, foi 
realizada dia 9 de abril, no campo 
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de futebol em frente à sede da paró-
quia, no Conjunto Riviera.

O convite para que Padre Zezi-
nho estivesse presente na celebração 
comemorativa veio da motivação 
inicial do projeto, que sempre usou 
o trecho da canção Oração pela Famí-
lia na entrega do novo lar. Em seus 
nove anos de trabalho, a pastoral 
da paróquia realizou, pelas mãos 
de seus membros, o sonho da mo-
radia digna a famílias de Goiânia e 
de municípios como Aparecida de 
Goiânia, Senador Canedo, Goiani-
ra, Aragoiânia, Bela Vista, Anápolis 
e Nova Veneza. 

Com a proposta de amenizar o 
grave problema social da falta de 
moradia, o trabalho é realizado em 
mutirão e a casa é construída num 
só dia. O coordenador da Pastoral, 
Paulo César Martins – Paulinho, 
explica a importância do trabalho: 
“Todas as famílias precisam de um 
lar com dignidade para criar os 
filhos. E nossa missão é ajudar os 
irmãos a concretizar esse sonho”.

Que nenhuma família...
O coordenador, que também é 

um dos fundadores da pastoral, 
relembra que em uma palestra na 
época da criação da Pastoral teve 
como canto final a Oração pela 

Família, destacando o trecho: “Que 
nenhuma família se abrigue debai-
xo da ponte”. E até hoje, sempre 
que as chaves de uma nova resi-
dência são entregues, a canção é 
entoada junto com o desejo de que 
possa de fato ser um ambiente de 
vida e harmonia para a família. 

Na centésima edição de entre-
ga de chaves, a canção foi entoada 
pelo próprio compositor da can-
ção, o padre Zezinho. O pároco da 
Paróquia Santo Inácio de Loyola, 
Padre Roque João Bieger, ressalta 
essa intuição motivadora e lembra 
a importância pastoral do trabalho: 
“É um bonito serviço e uma dinâ-
mica ação pastoral. Tanto com o re-
sultado, como com o trabalho das 
cerca de 40 pessoas voluntárias que 
dedicam seu tempo de forma ale-
gre e ajudam a construir o Reino de 
Deus e a colocar o Evangelho em 
prática”.
Um dos desafios da Pastoral da 

Moradia é promover, cada vez 
mais, a evangelização por meio 
desse trabalho social. Segundo o 
coordenador, Paulo César, o in-
tuito é de aproveitar os momentos 
junto às famílias para levar uma 
mensagem especial. “Precisamos 
cada vez mais promover a evan-
gelização: sempre iniciamos com a 

Notícias
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leitura	do	Evangelho	do	dia,	faze-
mos	uma	refl	exão	e	temos	momen-
tos	 de	 oração”.	 Paulinho	 faz	 uma	

comparação	com	o	trabalho	desen-
volvido:	“Tem	que	ser	um	trabalho	
alicerçado	em	Deus!”.

Notícias
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Arquidiocese integra 
comitê de combate 
à dengue
IGREJA DECLARA QUE AÇÕES CONTRA O MOSQUITO AEDES AE-
GYPTI É UMA QUESTÃO DE FRATERNIDADE 
15 de abril de 2011

A	 luta	 contra	 a	dengue	vai	 arre-
gimentar forças do poder público 
e	 de	 diversas	 entidades	 e	 institui-
ções em um comitê de combate à 
proliferação do mosquito Aedes 
aegypti. A Arquidiocese de Goiânia 
também foi convida e participa do 
movimento	por	meio	de	seu	repre-
sentante,	 José	 Eduardo	 Albuquer-
que de Macedo Costa, servidor da 
Cúria Metropolitana.
Entre	 as	 várias	 iniciativas	 pro-

postas	a	partir	da	criação	do	comi-
tê	 está	 a	 constituição	da	fi	gura	do	
“síndico	 dengueiro”,	 uma	 pessoa	
treinada pelos órgãos de saúde que 
será	responsável	por	atuar	na	fi	sca-
lização	 e	 na	 prevenção	 e	 no	 com-
bate de qualquer possível foco  em 
seu local de residência.

Para a luta contra a dengue, se 
juntaram	 as	 Secretarias	 Municipal	
e	 Estadual	 de	 Saúde,	 além	 da	Ar-
quidiocese,	 entidades	 como	 Sesi,	
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Sesc,	Senai,	OVG,	PUC	Goiás,	Polí-
cia Militar, Polícia Civil e Corpo de 
Bombeiros. A cidade de Goiânia foi 
dividida	em	sete	regiões	e	foi	mar-
cado	um	Dia	de	Mobilização	Esta-
dual	 Contra	 a	 Dengue,	 que	 ocor-
rerá em 14 de maio, centralizando 
suas ações na capital no Cepal do 
Jardim América.

A luta contra a dengue chega em 
sintonia com o tema da Campanha 
da	Fraternidade	deste	ano,	Frater-
nidade e a Vida no Planeta, pelo 
qual se depreende a necessidade 
de cuidar melhor do lixo e da água 
– ações que são efetivas também 
no combate ao mosquito vetor da 
doença.

Notícias
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PRF e Arquidiocese 
juntas pela paz no 
trânsito 
POLÍCIA CONVOCA OS MOTORISTAS EM VIAGEM A RESPEITAREM 
AS LEIS NO SENTIDO DE REDUZIR A OCORRÊNCIA DE TRAGÉDIAS 
NAS ESTRADAS
25 de abril de 2011

A Polícia Rodoviária Federal e a 
Arquidiocese	 de	 Goiânia	 estive-
ram novamente em parceria para 
a	 abertura	 da	 Operação	 Semana	
Santa,	 desta	 vez	 em	uma	 reedição	
aprimorada de um trabalho que já 
ocorre	há	quatro	anos	sempre	nes-
se feriado. Como já virou tradição, 
o arcebispo metropolitano, Dom 
Washington Cruz, abençoou, na 
quarta-feira,	dia	20	de	abril,	os	mo-

toristas em viagem, para aproveitar 
o	feriado	de	Tiradentes	(21)	e	da	Se-
mana	Santa	(22	a	24).	A	bênção,	foi	
realizada às 9h, na BR153, no Km 
133.
Mas	 este	 ano	o	 evento	 foi	 acres-

cido	 de	 outras	 atividades.	A	 prin-
cipal delas foi o pedido para que 
os condutores trafeguessam com 
seus veículos de faróis acesos, 
simbolizando um alerta contra a 
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violência e as mortes nas rodovias. 
“Será	 uma	 forma	 diferente	 e	 ino-
vadora de mostrar a indignação da 
população	com	a	 irresponsabilida-
de	no	 trânsito”,	 explica	o	 inspetor	
Newton	 Moraes,	 um	 dos	 ideali-
zadores do projeto, que se chama 
Uma Luz para a Vida.
	O	tema	da	Campanha	da	Frater-

nidade deste ano (Fraternidade e a 
Vida	no	Planeta)	 também	 foi	 real-
çado,	 com	alerta,	 entre	 outras	 coi-
sas, para a regulagem dos motores 
– evitando a emissão acentuada de 
gases – e para que não se jogue lixo 
pela	 janela	do	veículo.	“Já	ocorreu	

caso de morte por conta disso, com 
um coco que foi arremessado de 
um	carro”,	diz	o	inspetor.

Outra iniciativa interessante foi 
a	 distribuição	 de	 panfl	etos	 ilus-
trados pelo cartunista Mariosan. 
A campanha ganhou a adesão de 
empresas	 que	 vão	 custear	 os	ma-
teriais.	Melhor	ainda:	a	Polícia	Ro-
doviária Federal resolveu aderir 
à campanha em nível nacional. A 
expectativa	é	de	que	o	esforço	con-
junto entre PRF e Igreja cause a 
redução dos trágicos números do 
carnaval, que bateu recordes de 
mortes nas estradas.

Notícias
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CF 2011: o planeta 
pede socorro 
IGREJA ENVOLVE PESSOAS, COMUNIDADES E ENTIDADES EM 
TORNO DE ESTRATÉGIAS PARA ENFRENTAR OS PROBLEMAS 
AMBIENTAIS NO BRASIL
10 de fevereiro de 2011

A Campanha da Fraternidade 
2011,	 promovida	 pela	 Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB),	 foi	discutida	em	mesa	re-
donda Wolmir Amado, Antonio 
Pasqualett	o	 e	 Altair	 Sales	 pelos	
professores	da	Pontifícia	Universi-
dade Católica de Goiás (PUC), na 
Reunião	Mensal	 de	 Pastoral	 reali-
zada	em	fevereiro.	A	temática	apre-
sentada	contribuiu	para	a	conscien-
tização das comunidades cristãs e 

das pessoas de boa vontade sobre 
a gravidade do aquecimento global 
e das mudanças climáticas, além de 
motivá-las	a	participar	dos	debates	
e	ações	que	visam	enfrentar	o	pro-
blema e preservar as condições de 
vida no planeta. 
Para	o	 sucesso	da	campanha,	al-

gumas	estratégias	deverão	ser	ado-
tadas, declarou Wolmir Amado. 
“Mobilizar	 pessoas,	 comunidades,	
igrejas, religiões e sociedade para 
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assumirem o protagonismo na 
construção de alternativas; propor 
atitudes, comportamentos e prá-
ticas fundamentados em valores 
que tenham a vida como referên-
cia no relacionamento com o meio 
ambiente; denunciar situações e 
apontar responsabilidades”, são al-
gumas das medidas a serem reali-
zadas, disse ele.
Para Altair Sales, o clima do pla-

neta é resultante da interação de 
muitos fatores, inclusive dos se-
res que integram a biodiversidade 
que ele hospeda. O ser humano é 
também um agente que colabora, 
com considerável parcela, na com-
posição do clima. O aquecimento 
global é uma mudança climática 
que traz consigo uma série de des-
dobramentos. Quando se fala em 
aquecimento global, quer dizer que 
ocorre a elevação dos valores mé-
dios da temperatura na superfície 
do planeta, o que pode provocar al-
terações de várias ordens, como no 
regime e intensidade das chuvas. 

O efeito estufa é um processo na-
tural, sem o qual a temperatura na 
superfície terrestre seria, durante o 
dia, muito quente e, à noite, muito 
fria.   Assim sendo, pode-se dizer 
que o efeito estufa é uma espécie 
de “instrumento”, mediante o qual 

a Terra oferece uma temperatura 
média constante, necessária para a 
vida.

A principal causa de um desequi-
líbrio no efeito estufa é a produção 
exagerada do dióxido de carbono 
(CO2), o gás carbônico, pela com-
bustão de combustíveis fósseis: 
petróleo, gás natural, carvão e des-
matamento. O gás carbônico é res-
ponsável por cerca de 64% do efeito 
estufa – diariamente são enviados 
cerca de 6 milhões de toneladas de 
CO2 para a atmosfera, complemen-
tou Altair.

Ele explicou que a análise de ar 
capturada no gelo mostra um au-
mento considerável dos gases de 
efeito estufa a partir de 1750. Essa 
data marca o início da aceleração 
do processo de industrialização. 
Se as emissões de gases de efeito 
estufa continuarem no ritmo atual 
ou forem ainda mais intensas, um 
aquecimento maior irá ocorrer. Isso, 
por sua vez, agravará as mudanças 
no clima global. A temperatura da 
superfície deve aumentar em cerca 
de 2,4°C até 2050. 

Disse ainda que a implantação do 
sistema industrial de produção de 
bens e o do consumo compulsivo, 
inclusive de produtos supérfluos, 
intensificou a extração de materiais 
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da natureza e ocasionou profundas 
transformações na face do plane-
ta. Quase a metade da população 
vive, hoje, em cidades ou megaci-
dades. No século 20, a urbanização 
aumentou dez vezes. A produção 
industrial cresceu 40 vezes nesse 
mesmo período e a demanda ener-
gética exigiu que o setor crescesse 
16 vezes. Quase metade da superfí-
cie do planeta passou por transfor-
mações. A emissão de alguns gases 
de efeito estufa cresceu exponen-
cialmente. A maior preocupação 
recai sobre o dióxido de carbono, 
que aumentou a sua concentração 
na atmosfera em 40% após o início 
da industrialização. 

Para ele, o crescimento econômi-
co e a vida em sociedade baseados 
na industrialização capitalista e 
socialista foram alavancados pelas 
fontes energéticas não renováveis, 
como os combustíveis fósseis, que 
emitem grandes quantidades de 
CO₂ e vapor de água, dois dos prin-
cipais responsáveis pelo efeito es-
tufa. A emissão de CO₂ no Brasil é 
diferente da maioria da dos outros 
países do planeta. Os dados ofi-
ciais de 2005 apontam que 24% das 
emissões deste gás provêm do uso 
de combustíveis fósseis e 76% do 
uso da terra, incluídos os desmata-

mentos e queimadas.  Assim, dados 
do Balanço Energético Nacional 
(BEM) de 2008, tendo como base o 
ano de 2007, indicam que 45,9% da 
produção de energia no País são re-
sultantes de fontes renováveis. No 
entanto, é preocupante o direciona-
mento que as recentes decisões do 
governo estão conferindo à questão 
das fontes energéticas. 

De acordo com professor Antonio, 
é preciso sensibilizar o ser humano. 
Enchente no sul, no nordeste, no 
sudeste, na Amazônia e no Centro-
Oeste, no pantanal! Césio 137 em 
Goiânia. Poluição em Cubatão. Mor-
tandade de Peixes nos Rios do Rio 
Grande do Sul.   Deslizamento em 
Niterói. Ciclone em Santa Catarina. 
Tornado em São Paulo. Catástrofe 
na Região Serrana do Rio de Janei-
ro. Todos, eventos recentes, na nos-
sa memória e que permanecerão na 
história.

O que falta? Quais serão as pró-
ximas notícias avassaladoras? In-
dagou o professor. “Comecemos a 
olhar para a vida”, complementou.
“Qualquer espécie, seja ela vege-

tal ou animal, depende basicamen-
te de três coisas para sobreviver, 
que as definirei como 3 As: ar, água 
e alimentos.  Quanto tempo perma-
necemos sem alimento? Baseando 
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no evangelho constata-se que Jesus 
suportou 40 dias (Lc 4.1-13). Um 
ser humano suporta o extremo de 
60 dias sem se alimentar, se gozar 
de boas condições físicas e men-
tais, mas morre após este prazo 
por degeneração de órgãos e teci-
dos. Em média consumimos 2000 
a 3000Kcal/hab/dia  ou seja, 1kg de 
alimentos/hab/dia e geramos 1kg/
hab/dia de resíduos sólidos (lixo), 
deste 60% são restos de comida. 
Além disto, geramos 2kg/hab/dia 
de entulho de construções. Paga-
mos pelos alimentos? Sim, mas 
não apenas pagamos, mas nossos 
alimentos são, em muitos casos, 
contaminados e mais recentemen-
te, transgênicos, ou seja, pagamos 
por algo que não é saudável ao 
nosso organismo. Quanto tempo 
permanecemos vivos sem ÁGUA? 
Não suportamos mais que 48h e 
em média consumimos 2 l/hab.  
dia-1 de água para matar a sede e 
em média 200 l/hab.dia-1 para nos-
sas necessidades diversas e destes, 
85% a 90% retornam aos rios na for-
ma de efluentes (esgotos)”.
Segundo informações do Antonio 

Pasqualetto, na América latina, 85 
milhões de pessoas não têm água 
potável e 115 milhões vivem sem 
saneamento básico. Esta situação é 

apontada como responsável direta 
pela morte de 1,5 milhão de crian-
ças com menos de 5 anos de idade, 
vitimadas por diarreia.

Pagamos pela água? Perguntou 
o professor. “Pagamos apenas pelo 
tratamento da água e não pelo pro-
duto enquanto recurso natural, pa-
gamento este que pela Lei 9433/97 
(política de recursos hídricos) é 
dotado de valor econômico, por ser 
um bem finito, portanto passível de 
ser cobrado, mediante aprovação 
do plano de bacia hidrográfica pe-
los respectivos comitês. Entretanto, 
a água que consumimos traz con-
sigo muitos riscos de contamina-
ção na origem e percurso. Mesmo 
com tratamento, as ETAs (estações 
de tratamento de água) são conce-
bidas para tratar a água contami-
nada por agentes naturais como 
folhas e partículas de solo, não são 
eficientes em retirar resíduos de 
agrotóxicos, antibióticos e anticon-
cepcionais, bem como demais subs-
tâncias sintéticas. E quanto tempo 
ficamos sem ar? Bons mergulhado-
res fazem apneia por 5 a 7 minu-
tos, mas pessoas comuns como nós 
não suportaríamos mais do que 2 
a 3 minutos. Nossos pulmões uti-
lizam em torno de 100 metros cú-
bicos/hab/dia. Pagamos pelo ar que  
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respiramos? Muitos dizem não, 
mas indiretamente pagamos na 
medida que em busca de melhor 
qualidade de vida, nos afastamos 
da	 cidade	 e	 moramos	 em	 condo-
mínios fechados. Pagamos também 
indiretamente	quando	pelas	péssi-
mas condições do ar procuramos 
mais os médicos, especialmente 
na	época	de	seca.	Aristóteles	 já	di-
zia que o ar é portador de muitos 
benefícios, mas transporta consigo 
muitas enfermidades. Pagamos se 
precisarmos de UTI, onde os balões 
de oxigênio custam os olhos da cara 
e	a	vida	passa	a	ter	preço”,	relatou.	
“Cabe	 à	 própria	 espécie	 huma-

na encontrar a solução para o caos 
que	gerou.	 Somos	7	bilhões	de	ha-
bitantes e nossa pegada ecológica é 

assustadora.	Se	a	população	do	pla-
neta	 se	multiplicou	 por	 4	 no	 sécu-
lo passado, a atividade econômica 
cresceu 10 vezes somente entre 1950 
e 2000. A capacidade de suporte do 
planeta está excedida em 45%. Para 
manter os atuais níveis de consumo, 
necessitaríamos de 2 planetas Terra. 
Somos	passageiros	enquanto	indiví-
duos	no	planeta	Terra,	mas	gostaría-
mos	que	a	espécie	humana	se	perpe-
tuasse.	Afi	nal,	que	legado	queremos	
deixar a nossos descendentes? Cabe 
lembrar a Carta do Cacique Seatt le, 
em 1855 e entender que a Terra nos 
é	dada	por	empréstimo	de	nossos	fi	-
lhos	e	netos	e	como	inquilinos,	deve-
mos	devolvê-la	em	igual	ou	melhor	
estado	 daquela	 que	 recebemos”,	
pontuou o professor.
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Carta Pastoral é 
apresentada na reunião 
de março
LIVRO TEM INTUITO DE FORTALECER O COMPROMISSO NA COMU-
NIDADE, PROMOVENDO A UNIDADE EM BUSCA DA SANTIDADE
10 de março de 2011

A segunda Reunião Mensal de 
Pastoral de 2011 teve como tema a 
apresentação da Carta Pastoral n° 
12 – O amor vence tudo – escrita pelo 
Arcebispo	 de	 Goiânia,	 Dom	 Wa-
shington Cruz. 
Padre	Rafael	Vieira	iniciou	o	en-

contro apresentando a música Le-
nha, composição de Zeca Baleiro. E 
ressaltou um trecho da canção, em  
que	 o	 cantor	 faz	 um	 questiona-
mento:	“Eu	amo	você,	mas	não	sei	
o	quê	isso	quer	dizer...”.	
“O	vasto	campo	semântico	da	pala-

vra	‘amor’:	fala-se	de	amor	da	pátria,	
amor	à	profi	ssão,	amor	entre	amigos,	
amor ao trabalho, amor entre pais e 
fi	lhos,	entre	irmãos	e	familiares,	amor	
ao próximo e amor a Deus. Em toda 
esta	gama	de	signifi	cados,	porém,	o	
amor	entre	o	homem	e	a	mulher...	so-

bressai como arquétipo de amor por 
excelência...	 Surge	 então	 a	 questão:	
todas	 estas	 formas	 de	 amor	 no	 fi	m	
das	contas	unifi	cam-se	sendo	o	amor,	
apesar de toda a diversidade das suas 
manifestações, em última instância 
um só, ou, ao contrário, utilizamos 
uma	mesma	palavra	para	indicar	rea-
lidades	totalmente	diferentes?”
Segundo	a	análise	do	Pe.	Rafael,	

Dom Washington Cruz ao escrever 
a	Carta	Pastoral,	não	defi	ne	o	amor,	
porque ele considera que nós já o 
conheçamos. Para o arcebispo, o 
amor é movimento, é corajoso. O 
amor supera tudo, dá segurança, 
não se intimida, tem poder e, além 
disso, é vencedor. 
De	acordo	com	ele,	a	Carta	Pasto-

ral só tem sentido se contribuir, se 
somar, se ajudar a pessoa no serviço 
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dos padres, religiosos (as) e agentes 
de pastorais. E ainda, o amor que ele 
apresenta é a resposta para a vida 
pessoal, familiar, comunitária, social 
e	comprometida	com	a	vida	do	pla-
neta. A Carta Pastoral também joga 
luzes, desperta percepções novas, 
pois, Dom Washington escreve no 
intuito de fortalecer o compromisso 
na	comunidade,	promovendo	a	uni-
dade em busca da santidade.
Esta	Carta	Pastoral	conclui	a	pre-

paração	para	o	Sínodo	Arquidioce-
sano.	No	primeiro	ano	a	 Igreja	vi-
venciou a Palavra, fundamento do 
amor; no segundo ano a Liturgia 
que é a celebração do amor e neste 
ano contempla a Caridade/Amor, 
Palavra encarnada, conteúdo maior 
da Liturgia.

Padre Rafael resumiu e destacou 
algumas	partes	importantes	da	Car-
ta	Pastoral.	“O	amor	é	esse	que	nos	
faz sair da zona de conforto para ir 
ao	encontro	do	outro,	do	marginali-

zado, do oprimido, do necessitado 
desse	amor”,	enfatizou.	“Pela	cari-
dade,	colocai-vos	a	serviço	uns	dos	
outros”	(Gl 5,13). 
O	 Monsenhor	 Daniel	 Langi	 en-

cerrou a manhã apresentando os 
organismo	 da	 caridade	 da	 Arqui-
diocese de Goiânia, como a Feira da 
Solidariedade	e	 também	de	outras	
obras sociais. E para isso contou 
com a participação e presença do 
Coordenador	Pastoral	dos	Vicenti-
nos	 e	da	Santa	Casa	de	Misericór-
dia, Donizete Luiz, da Assistente 
Social	 e	 Coordenadora	 da	 Equipe	
Multiprofi	ssional	da	Vila	 São	Cot-
tolengo,	 Daniela	 Mendes	 e	 da	 se-
nhora Gislaine Morais, também da 
Fonoaudióloga,	Professora	e	Coor-
denadora de Estágios e Extensão 
da Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás (PUC), Cejana Baiocci e da 
Conselheira Nacional dos Direitos 
da	Criança	e	do	Adolescente	e	Pro-
fessora da PUC, Maria Luiza. 
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Caridade é novamente 
discutida em reunião

DOM WALDEMAR PASSINI, BISPO AUXILIAR, E PADRE LUIZ HENRIQUE 
ABORDAM IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DO AMOR UNIVERSAL
15 de abril de 2011

No mês de abril, a arquidicese de 
Goiânia realizou outro momento 
de	estudos	sobre	a	Caridade	duran-
te a Reunião Mensal de Pastoral. 
O	 	encontro	 foi	 enriquecido	pe-

las	sábias	palavras	do	bispo	auxi-
liar, Dom Waldemar Passini e do 
padre,	 Luiz	Henrique	 que	 refl	eti-
ram sobre a caridade cristã e suas 
bases	bíblicas.	“O	amor	vence	tudo	
é luz para a nossa razão, luz para 
absorver equívocos. O amor não é 
só questão de conveniência... Deus 
ama	seu	povo,	fi	el	diante	da	 infi	-
delidade do povo, Deus conduz 
seu povo para a terra prometida, 
terra,	local	de	comunhão”,	revelou	
Dom Waldemar após leitura do Li-
vro de Oseias,	capítulo	11,	versícu-
los de 1 a 10.
“...	 o	 amor	 de	 Deus	 também	 é	

erótico,	 cheio	 de	 paixão”,	 ao	 di-

zer isso, Pe. Luiz espantou todos 
os presentes. Dizer que o amor 
de Deus é erótico é dizer que este 
amor de Deus é ao mesmo tempo 
eros, philia e ágape. Pois o amor de 
Deus é um amor de totalidade. 
Não	 é	 um	 amor	 “em	 partes”.	 O	
amor	do	Senhor	é	único	e	precisa	
ser trabalhado em nosso interior. 
Assim	 como	 São	 Paulo	 diz	 nas	
Sagradas	 Escrituras:	 “A	 caridade	
é paciente, a caridade é bondosa. 
Não tem inveja. A caridade não é 
orgulhosa. Não é arrogante. Nem 
escandalosa. Não busca os seus 
próprios interesses, não se irrita, 
não guarda rancor. Não se alegra 
com a injustiça, mas se rejubila 
com a verdade. Tudo desculpa, 
tudo	 crê,	 tudo	 espera,	 tudo	 su-
porta.	A	caridade	jamais	acabará”.
(1Cor	13,	4-8)
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